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ymte ladrões an�1<...dos !:� I
I v3d;1'tl':T1 U;T;U fa';?endR n"� ,\
I )'fOXÜ11idn(l.C's de Patna, Ir.!
'! cU,'l, matando seu propriet �

1,\ rio e rnubando 'objetos
I, joias de valor equivalente a

U1� I milhão de dolares.

'\
DESASTRE

,Um (in.ibus caiu Dum bar·

I ranel) de- mais de 30 'meti'os

( '�le -prof.�ndidade,'. na cidade
, mdonesla de ;�Iaeassar. cau·

'! sando a\ illOrte de.9 pessoas
! e [erimcútos graves e1"11 ou­

tras 6,

COLISÃ,Q

'�m '�I�overcr,:}ft", e�lj�cl.)-Ide JaUCll:l :voaGl:®,ra, de ��Ii

hlga rcs, que faz fi tra,vcssia ,I
, I

'

do rio St. 1,awrenc-e, nã fe'·1! r,�, de Montref\J, colldlU corn

f o l�(!"r de uma pont;ô, fxnr� I
,: :':c:,:o�::'"

'-

I
VIn incêndio irrompeu Il.l

ZOllll industrial do ,porto ,Ie'

A.lUhcré�, Bclgica, prôpagall'
do-s� para mn fa,brlca local
do gnn'u quimico,rarrnacctl·
-tico alemão "Bayer".

Ci\nAVELLE

Um 'aparelho "Caravelle",
da comp<Ínhia francesa "Ai" t
Franco" quo fazia 31 lirlÍ1il !
PF./.ris·Beirlltc, com (31 I'P'I'3' !
sageÍ'l"os a bordo, caiu mais"
ele 300 metros num "vacuo", I

quando voava sobre o Mon­

te Branco, causando fEdo
mentos em 32 pessoas, que
foràm conduzidas a, mn hos­

pital quando o avião P°1.:- Isou no aeroporto romam? Ide F'iumicino,
I

BOl\fBA !' 1
O Observatório

SiSlllOlOgi.,'co de Upsala, Suecia. ÍJ]for·

111011 que os teenicos so"ie·
ticos fizeram explodir Ulll<t Ibomba nuclear lia régião de

SemiplaiÍJ]sl(, na Asia Cen·

tral.
'
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GDv_ernador nomeia novo diretor

para Bibliolecá Publica do, Estado
.Por ato do govern�dor Ivo Silveira, foi' nomea­

do poro o 'cargo de diretor da Biblioteca Públi�a, do
Estado" o -sr. Ant6ni.o Apóstolo-vem 'substituição ao

sr. NeY Corvoho, que vinha exercendo interinamen-
te aquela funç�o. "-

O nôvo d�,retor da Biblioteca Pública do Estado
É funcionór io público federal, estando a disposição
do Govêrrio do Estado por' 'ato do presidente da Re-

pública., "

Revelou . o presidente (la

Eepublica evidente' .preocu-
pação com ,8.5 noticias que

apres..ntarn a AREN'A cO!11,J

'ma 'legenda sem unidade.
.irroída por graves proble-
.IU" e dissensões. internas e

"lue apenas se mantém an­

'c à atração poderosa do

0-
" :"mo. Um pantído , que

""l .1 li a sobrevívericia não
pLde viver apenas, em torno'

,
elo 'governo, no miado em-

. "'\,PC:lhO 'de. c"var nomeações
c na di-sputa dos cargos' de

Ull1 dos nossos- vicias

Síntese do 801. Gcomet, do A. S�ixQS Netto, vélido ate
às- 23,1 a hs .. do ,dia 6 de agôstõ de 1967

FRENTE FRIA: Em. ,cu�s.o;_ PRESS,AO ATMOSFERICA
MEDIA: 1021.1 milibares; TEMPERATURA MEDIA
15.9° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDiA: (
82,4%; PLUVIOSIDADE: 25' mms.: Nega,tivo - 12,5
mms.: Nega�lvo - Cumulus - Strotus - T

'dO E' .,' empo
mE. 10' stavel. .

ao
,

-

Pres�ig.ja)nd9 o SOTELcA por ocqsi�o'.de seu 10° a�iver�ar,o, '�'st�ve ,e!,11 Tub,�[õ�' ç,��f�i:�t;io.�d'o's':Min(:l/,é' Enci�ia, C?stà Ca­

valcal,1ti; onde vi�itou a usina, ger�d'9,ra de 100.000 R;W � :dfsc?tiú, 'ar1Íp.l.o!\ asp!lcto\" ��!.ac;-io'rados c!i)m'" o, emp'reendiment9, o

'-�over"odor' 'Jv:o SilYe�a juntamehtc ;com ê' PI'e'!ii,d�l1tê da As�em-b!éi'q e Pte�i�e.,te ili:h 'CE"�ES,C M' Qcómp'al'I'ou '0 Ministro em'
todo a suo

. .',:;si,to, elevondo mQis, 'Oil;1dQ o �igniticod'o. ,dos sole';ldode�i. Acomp�j,h�t.�)�mhé1i" o: M,jniitro: as, seguintes auto­

ridades: �residenh� do E!et.r:obros,' Prési�eMt-e' da CP'C"N,:Se�r.etQri(; Geral do Minis��r�o:,dás ·Minas. e Energia, Presid'enfe da Com­

'penhia �iderur9iéo Nacion�r" ·rr�s!dente de F\Jrmas, Pr�idente, do 'Conselho 1<I,ÇI.�ro�ol. d� Aguas � Ener,gio,
,)-,'

o' ,presidente' Co;ta e Silvó voltou a ',eitercH ao

deSÜ'O'v""o 'llI I·'me 'u fio' : �::.;���;��":.::�;�:���;::::::�::;:; :m:u::.:��:
, .

'. ti "tI,' o pr�9roma da Revoluçao de 31 de março de 1964.
r'
.,<

, .
�

tem e-uerg-iB para todos'
c ". • <} -

energia_ "da SOJElCa 'Jl
Pôrl� "AleBre

J
.

, I

I,
POSSE l

o ex-Diretor rta 'missá-i I ' , .

�::'�;E�:��::�%���:�:,:I'S'OT'('L'ca' 'e's"'tl'm"'uloem Washi:ngton, 'em Impor-I, ,:
.

'

I �n�\������!;��" "Allança [la.!
.• _. ,'" I, ,,'. '"' ,I "",,, "'

..

jl',;��;:i��O'��:����::I" d.o, extrenio,: -sul,'na, para pronuncíar-; tE') .
-

mCnS;1.gel11 ti nação pelo n ' '.
l,'

cUo"': c:o navio-esccla C1-.[.0:1
- :-'C'u'lrI· ti"'bi'a. • J-a'. ,-o"Es-"ni;3;:qlcl.n.", q-B.e� se cncor

rra .31W01'3do naquele po:

I

:'\A
'

-�Jniciada; lig:ação
!_ ;;oIdad;"s d" Exercit« cÍl

Ieno estão partlcípando :

d,

I

.)

COSTA CAVALCANTI - Mi­

nist:vo das Minas e EnergJ_l IVO SILVELRA
dor do Estado

GOVCl'llr.l·

"Estamos realizando estu·

dos com vistas a P1'0I110\"'1'
a d'uplicação da capaci<hHle
da usina da 80TELCA, pa .. ;�
o atendimento da dcmenua
de enel'g-ia elétrica na re·

gião' sul."
"O programa de ligaçiio

ela SOTELCA a Pôrto Ale­

,grc se constitui" llum dos,
·lnais \impcl't;mtes I estudos

do setor encl'g·ético·, no ra­

mo lia disiribuiçiio, em tôo

do o País",

"Reivindicamos em l'ay{Jr

'da SOTELCA a concentr,l"

ção de recursos fetlenw;

que lhe l)OssibilHem ultra·

passar a fase dos ]00,00, kW

e aprontar·se para a :i,n(cl'li·

gação uos sistemas Sul c

,

Ccntro-�ul".

'.

-

,

.MAmo BHERING ;:_ Pl'etsi·

dente da ELETROBRÁS

"A grJ.dujll expansão c1l)

mercado da SOTELCA trariÍ

benefícios n'ão só à eéori�,·

llúa da Ílldústria. oal'voe'ira,

como reflexos na área s�(k·

l'úrgiFa. além de permitir a

racionalização na. opel'ill;ão

<10 sislCllia elétrico do Su1".

i '

LIBERO MIRANDA PJ'('·

sidente da CPCAN
,

nacional reside e'xclusiva·

j1]e�1te na ex-:vans�o do COIl'

sumo do carvão vapor, :1

qual, por sua vez, depenue

primordialmente da ampüa-

. ção do potCllCLtJ l,llt'l'::;étieu

<la SO'l'ELCA",

.do governo,
;",n:iança. Tudo isto, af'inal ; _

q ,

"t;-"tJ. incorporado ao 101do-

'e da política nacional: é

resis! em a todas a" tenta-
I '"

. '

tivas- -de extirpação. O 'pro-

p rio governo 'do- marechal.
_t. ".s� � e- �ilva l,0Lll revelado

"·'11.., .... q 1
-

jL •• �"� gl'lin\... :... c.imprcen l;!LJ

pp ru O peí.ito rin polítlco 'e
nr,ü )1.\ ex::!gcrü na aii :')11;:­

{;�10 clt. que _?S car gQs çlc di·

r8ç�, J. sClJ1')r-e que cs:::apa"1
- Li" cl"!:;;rid tec)1ieo, são ,;::1

e -munícípal, e

apenas vetada no âmbito

federal, representa uma . ur­

gente -e ímperíosa providcn-
.

'
"' \

cía, [i unica válvula capaz
de evitar dissensões, preser­
vando uma unídatle urn

pouco fiçticia, -mas em' tod"
caso' a possível, dentro ri._]

quadro de um b;pa�·tid,uh·
111,0 artifichl, imposto

/

p:::::t
rorça; e conservado por ci c­

cunstancías conhecidas C!

l-i:sacl,'s ao interesse polítlco

A sub legenda, cquívalcr.t..
<Í críacão ele vcrc1:1d::;rD<;

scbpartídos ou díssidencías

oficiais, acomoda as ins: .. ·

pcraveís divergencias esta­

duais du 'municipais� perrni­
ti.rido que <\. ARF:;�L'\, dividi-

.
tia em pedaços, disputo cn­

.trc si, desde o governo dos

E.st8.des utj as P: J"..:it·.ll.;'-.:�
L\'.s-eml)léias

-

Lc::;'slat:i" s ..

Cij,ma r,iS 1VLm;ol;Jais C) t.J"'l· I

r;o e'{clu;:;h·o. (c \!'1ich\cl"
partfc18ri:1,' presc!'\':, rlo C'.D

V:9:'ür,-�1 r.'1C:l te ,'�.)rcenc'llido� I11eio ::t esta. ,pu h'(._! ,"i. ',aç'd f)
UU ;:;";1 nJilita,es ou p(:)1,,5 .inst:tk:,(1) pclo in: el"l SOl!

8p;lni,;upc]r;-s dos polit)cÇls elcitor'ei;-o, é o apoio ao gfJ_
(�(:.... _�,J�Er,Lt\ v�T'no no plaFlo fcclc"';lll !id.

�"�,J,c se a.' 'tJI-Otp(;i'i() 011"G11','\I, ' r O (\ on
,. ,

m. '0 . • � "e< ,1,) (;�\S, . '1 ('OS;CaO, <'J O,):)

c,;rpOl'ifi('ada em malíif2s- cJi-en-:ia ,ás cV"r'etrizes' llrtC'ÍJ'
tacôc:'", -"�lti5 de ':pre;,tl,gio OÚ "Dois da lcgcnd:'\.' Compr,·
1')el:l- -l1'Q�rti,,�a éen1unstruGão _I PJisso, de' resto, que �nflo � '.'_;­

ele ' . N!r-;i)"
.

qu!')" . repl"es,mla ' r·,i. cohrac1n. P:l,l'r. os 8rCJ1Í!,·

u��!a"
�

110Fneaçfto �

, pa �a urtl
�

f '1� a -li C2rír i10 ('Í);'"'1 r) gnT;'�I:�1 )'

'��W);.C;çl��11ttn()� .��1mtQ,yi�.�;." ,.�C[l(Jll)J >$</ lI1t,U, MQ 'll'ç:'"�!ll\:)
�Bíd:)�d�'Ç, (i3'-")l"5'bê;ialiúü'h�<f'� i'í\j,� .:�er,�i)(tr,� :1 �Sll'l r�"'I';tl) G j '>

l�':.., -lr S·� :Tl� i� t p'jbT'JS (�O (111.11 S"�f ,4�" t1 h('�S1 ii i i '(1,; r]:

. ., .

_ 'T' I, C c]U'I'OH1sste)., é i;1V

p:wtanLe e d.eci;;ivn em eDi­
s' ,ctiJs, ,isolados, n vr;C'elncl -; é

q,le "não bastá para trans:
. i?rrnr'r a 'ARENA l1Ul11. v.::r­

. à:1C1el.,r?
rypartido.

.

"

O rúesichamc ela Ri; jlcl iJl
-

ca e-stá àtento ao �r b'Gm"

c sensivE;l á ne�essidade de

uma reformulação.

REIVIN.pICA'ÇiW

o 1iel1aclp� Dan,iel Krieger
apresentou, 'ao preside)1te
Costa e SilvÇl Ia sublegenc1@
como uma reivincUcação ie

â,4a�, todas aso secções \'s·

tacl1.1ais da ARENA e uma

necessidade inadiavel.' A
,-

l."t!.'� ilncdiat� ct'ia�:à:J no pJ�-

:1'�es'!d2�l1(.) ('1'; Rr" lhlie;a. (' ,
_

r''ln é G C8S8 t�i')1(''''': r1'1 s�..!· .

-'5,.1 r� i --i") Cr"�"PY:' '1 � :\I"o-_

I·f. ()11Cr1'en'C:1'" ""I' ll�i )

rl'1 ('"'''''''':-i''''nl-:r1 'lI' -,;_
..

,1ír'(rJ
C'.\lTel r. do r1el)U',,,rl0 ,\:11\
sio AlVeS.

DefencU;,cla a �'lb'e\�on,."l
como a lJ,<n8�éifl (:'\8 mp';­

terá' a inexisLenci8 unidade
e1:1 ARENA, o presidente éhl

. Republica terminou por C�J'

mO'/er-se e dar a aproyaçii)
,p;m que e:;;tava falVando.

Anoi,3,da pelo prt:si:len i�)

" �hl, Re'i�:llblir3 e pelo prcsi
dente ela ,A,EE�A'I a sublo-

gcnda el"?trou ]J<'JJ'8 o 1'Dl dns
f,'tos consumados. R,e": �t

:Jpen�s esperar relos >:01\5

",,"

cDntinua· .

freso POF"subversã8"
,

.w� Q �u!.peita de �c, um dos dlljgentes do 9tll­

PQ j'e 1I!!,IOtÍSI,ClS tecentf:mcnte detido em Uherlan·

diq, o"jorllo!istQ Flavio Tavoics" da \ "Ultimo �orJl"
dç· Rio de Janeiro, toi preso em sua residensio por

agentes federais, Subl11efido ,o mterrogatorio no
:
f �

f

OOi'6', o jOlilolista foi trans�""ridCi) para ° �atalhão
de }"olicia do Exet�jto, onde-' se encontra incomuni­

cavei.

Esta c a se6uncl� .

C7 q'1'

P;,<Vl'_' Tav?l"cs é deticlo ',1,,-'
l:,'s a:1totidadcs polici li"
desele 1112]'(;0 de 19,,4. 1'::1

p:'L�leira: logo após O· muvi

mcnto revolucionario, 'fiCOel

preso durante 3ij h;'.rrls, (;!,l�

qu:mtG erfl inte;-ro)':lclo S0-

hre supostas liQ,ar:ões C'),'l

elementos subversivos. Ar',)·

ra: segundo .... informaçõ,�';
oficiosas, a susDeita é :le

(:ue ele se.ia o "Dr. Falcão",
C!J..l'l os guerrilhciros apont'�-,
r"'m como mentor do glL1-

po,
O tato causou prOfl\lli.la

repprcu1'são nos meios po.:;.
ticos. Na Cümara e no· Se­

nado nRda méncs de J6 pa"-

18mentares condenaran1 a

atftucle da Policia, O pr.)­

prío presidente da Câmar 1,

deputado Batista Ramos,
realizá\.] ge!';tões junto as '1U­

toriciacles mili�a re5, sendo)

in(ormndo de q\\8 ° Jo1'n.1-

" .. '�:Ç :V) '. .. � i60 l.i(i (1"' CO(I�

gn (1<; J:.l:,tirn ",1i!itHl. qU('
'l!Jf ,)!'-! .• q :1 pri'i?l.0 ele (��1i11-
q'lC�� P('·)�.::'}n 'i?l'R a\'cri��ll<l­
r:ões, Rté por 3(j d-ins

I\.1,��s (l.f� I lUlla cl(I/j(lnn ,.�:\

pal",nlt1en�::n-es ciG MnE PI ,)­

j p.starnm' contra 3 prisilo
Co .jol'l1l11ist?, C:JmeçanC).o
pelo lider Mario CDvas, que

req\\ereu providencias· ria
nlC:s''t, visan':to a\ sua 10cali­

zRcão. Os oposicionistas :!­

grJ.ram o fato às dns fatos

ocorridos em São Paulo c

ao' confinamento dn sr. B.�

lio Pernnncles. Os depw�'
� dos que abord"l'am d assllll'
to foram os s1's. ,José Marhl

M�galhães, Marcia l\IIore\:a
Alves, Bermuda Cabral, M3-
ri:ino Beck, Julia Stein·
}Jr\lck, Davi 1,e1'er, Gasto�,e
l-1ighi, Raul Br�ni.ni. Herl11:\.
no Alves e Jono Hercll1ino,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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c� '1!JJ m··[ID rn � "Mistério do Sonho será Esclarecido Acontecimentos
l'í:x.37;dcl��1- fq;)Uí,'síli.CifJ cem oscnl« âo m;n�,ç a}t79tliveiQ /l� :nGro�q

.

!iJL<4dI>D .P�'JSDâi� , 0'- Isiclusive o l1nico"IW mundo fio. e-a�lmtft'
€n"'d rnoiflfl aiuuôzaico � .. ioclillllo dentro elo órí.'l/{f�! AiFt7�
(1 �ino� r

t� cZc:;'mic:lfQ n ,[,'6nl. CÔn1pi'OmtSso:: í?a.dilitam.f:iB �

TlERMiTt; "'R_Ff.NANDnr; S./L AV .. l-?io Iiremco, .1')1..- J:f],O. 42-9740

ZURV MJ\CI�l�DO

pela' Analogia' com o Computador?
, ,

Na última quinta-feira 110 Palácio Agronômkél, a Exm� sra .. Dona
Zildo Lucki Silveira, recepcionou os "Debutantes Oficiais de "Baile Bran­
co" 67. No visita das. lil1dos Jovens ti Primeira Dai'l\o do Estado, foi ofici­
li2,odo o convite para o Governador e Sro. comparecerem 00 Baile Branco.
As Deburenres também' fC,varam convite a DOi'ltt Zifda,

-

para ser "Potrones
se" di) "Chá das Asaleias", tarde de elegância e' ceridcde, que será em

.

favor do "Edeeendérle Sonta Catarina". Dentro da sanpática e eleg.ante
tCtiHlão, fi' Debutante Mirno "�?S��li'I1eflto fêz. entre9p' ?C um b:'tssi�,:o rQ7

'- MO de ereves vermefhes ,(I Anf.trla. Nara ROSéil tombem uma CIos lindos

Úéí:ru�ãí"ih�<; iitJ Paltióo cantou e solou seu próprio V'io�ão.'

No, Dia, 10 dêste, técnico dó, ViC'lnãt'õi'iê fQZem
eh demonstl'G�ões}1! ,ta cidade, no Quer�neitl Palàcc
t'(·.c!,

-

das 7 ês 20, horas �omei"ltc" por' 36 horas
.

oiP!lreihos .se� fió -- iDwis!';'el�' --' renomel1C!is
";'�' ,!, � -a

�

l' J •

O)

,J ,.,
.

i
•

,

' .

1,>,

LO DFtES m.N.S.) --, À

modida Que as técnicas ele,
, computadores são melho

res comrireendíoas e torna­

J\Wl1��:8 mnír.. avanoadas, O:-j

ciénl i�:I!)� ('.OlY1CÇi1lT1 t.', indã-
,

'
,

Pi!' N:', ch"� 1(0 p'(,r,Nfío ;,k.

var �I\ (í'Jdi�_:�lf_':I() (1'1 rrrn1';':'O
c (_}:.; !LO;''\: (.,1. :-"�:�l!f'l'l�"

'fo(.�'::� .os, f�,0)'G;' 11pn tiJl:IO;:,

'e an lflt:J.is san C�;(:rav()S d()
hánlt.o elo sono, cuja ray.�ti)
de ser .cra, ,"lLt) H;r'('tÜem\'I1'
to, cicnLífkamf'I1L(( IIH'lq'm­
(·;'tV'''I· 'i'I':Lln :J� rlu HlIl,iln ((11r;
Irllll:!. 11!Ililo '!.,O;(l,l}1) ; I'IÜ
\f01c!:l.Ifn r('(r(1[! t1(� '111Íl "t0./I.;}1
,'I;, Ijlr i.:' "" lJ}ll\lfÍ:l, rlHS rw<·
r.,n,:1�;�, 'llli-t[H1n "11;t{1�1 df'

I-

Irfl
'IJ(,J 1:11/((.1. l1';l{?rí· "'�'_�I j(,ill1,

tica", e '1' "Psicounalit.ica".
A' pri'me'i�a afirma que o

s�no é um período de dcs­

caso para. o corpo e .]1a ra
,:] mente, 'e que 08 sonhos ,

SÜO o resultado de um eq,uí­
V(,CO' caÚ,c;ác1() polo distúr­
hio: lill;lírr1' 011 {tr:idental .elo
(;;:i rujo d,-, sonolência, Os

mundo exterior. A ciência

hoje oferece pouco tlPOi� a

esta teoria
menos viável

o quo :1 torna

n.irldi qlll' :\

tC,n/ia do ':éln�r;an<;(J",
A teoria "p<:ir:om�qlíf ica" G

a máís reconte e tamlién; ,i

rtln.is controvei'tlda. nr'irei·
nOU·S8 da visíio ele 1"i'>'l!I.t1

;',(:Infto" I.fm CjllP ser 0v(ta- quanto h natuú;z,<t, dns ).}1'0-
dos a f odo custo a fim, do .cessos inconscientes (h rnen­

t111() :-'(1 renha ('11111 hOfJ1 so- te, e afirmava que os so­

no", clj('. esta teoria, qlle,'� .nhos eram corno que válvL1-'
:1. mais simples c s{J1Jl'eícer. 'Ias' ele {\<;cnjJe; pa!'a 0<: elos·]'
lOS aspectos ,'L mais atl':tpn jos J'G,jlr,imiclos quo ()c,'lsio·
Í('\' )IJlrnch.l;:' .vêrn i't- '�(Jl1� du-

A eiênci[\ médica, contu· 'f'fln1.e (j, ':',0110

do, ('.1}Ds!;rrtoil. (I sono em :"Í

I \, ..

mente' sera na proxima
o Engenheiro N�wton
Presidente da firma.

Sob, o p a t r o c in i o (\,":

"SAOElÇ" estão sendo leitos 'os

�ll1.do� programas das Debuta-v-
1 (-:8 Oficiais do "Baile Branco",
�:\cla. "Impressora Moq,elo""

semai ,;_, ,

Ramo,.

O Presidente da Assembléia

Législativa de Santa Catàrina. c

S�a. Deputado LecÍml SIovjn::ikL
com um'jantar no Querência t)a­

lace, -prestaram homenagens de

despedidas do Contr2.-Almir::p;tp
e Sra, Jàsé de Carvalho .JorcH�(_l_

I

'assunto. é realmente

Tr-ul,n>iG' . de lima. teoria
�

. ,",,-
hnstantc lTli:OJ'eSR\'l,rlLo, po-
do/n', lneomplcta,. Para' 'qub
ela rr1sse ]iJ2'i,camente cleí'!ôn­
i'iívcL sBl)a Úer"l!rYlente ne­

cess'á:fio,\ si.lpor-ié, que toüos
o'; sór�hos . téllham algilm
si?inif.iCu.do prOJ'UíldG Orl ve·

lado, subosição esta: que' es­
t.{L el'fL d'C!sacol'do .�0JJ1· ':t lem-

•

1" '
!

"bnínc:;ib: dQs, SOllhÓ� d.a' rnaio-
1')·r., elas -pessoas, '_pois, .

uma

,glande ,p,llte
','

desse - diz­

rd;pdto.;'1 fàtos tTivlais e
, , ,

di:írjns ' de cónlótído clara-

. ,
.

'

-_._-�...�-- -------.-��---�--,.._...,__._--_,__1--_. �_........._ __ ,,:l.o é f'sseneial pnm () d€�
-, ;1.11:';0 rorpot-aL

1\ <;,�gu'nda
_

'teoria, ch'1ma-·
da rrqu i. dc' "l"an Láslíca",
� !igT;le qUI' O sono-seja U1l1::t

l'SPt':_r'jG de "sc-m[·mol'te" du­
r:11:1e clljb perlnr1.o a. TTf01l­

I" (,ll :1 ,'llm, ]Í6dr .(]� a1-,

·!�I(n;l. nwc10 libcrí::cr'se I rn:].
1)l)J'i,rjaí11(�nte án co r:1)0, (JS

Hrlnhos sm·iarh. f'ntão' suas

.
n,velltllT'àR clll ra]! I e ( se11 rje·
f'Íntl" (II" r;mnn('ipRc:ifJ do

Terça-feira, a b?utique ':A1.'t
�\c uveau"

_

atendendo gentil con�

v,;1e elo Lions Clube da aicladc de
����i-lJiiiCI�1i�ij�11�EA CijUN.T!lY.,·CLUB

�r
�,

..
. .._ ,

"
.

C@nV@t\liç\i��, de:,·-Asiembl.&iõ
.

...._
. JÍ'lV��1()10SJ � nl:d�� reeÜIJ;','­

lnr:JJ!�- 1:II-IflLI"\!:l':->J i:! ,'"'IVt1Jd:�
,1 :up, I lilidtll": ,JS t'�'{píi(":l(�:trr�,

JoinviJle, "Vai apresentar
cJe modas.

• , 1
! '- "f�ndo <:11-, vista os<ínúmeros - boatos vcíC'ulCid()s'

� respéité.,i.do _ç.I�b, .\�. D,ifet�rj.�, 'r'esQlvcu;' '�onvo�w
umq A.:ss�mtí_léid, a realjzar:se tkn

-

st:;o se.de 'sócifrl (\
rua_ RuY Bároosa, 49/'nesi� �ldQde rio' di6-1 () 'cln for

\
el1té, :[nês "às ,17 h. ofi�. ,�e 't.r��w:,dQ5 �6g�if;r;tcc::' itens' .

.'. , ��.r;ntregc; .aos .tít;ulos;}efini.tivos tlns :5_\3r-10s' qi ,i� "

tqdos.-
-

,..,. "

-- .,.

'�f 'i
,

, .- 'p. ,·Ptestu"ão de çG/ntQs da 'roXa: d� -mont.-lte;1;õO
I �' :

. ç� Apre:>en�aç�o ..�e toçl�· 0 ; do�uj11éFl�d�6'() "�dn
clube.' ,., ... -:(

, ...,. '

.

: '�� ,Assu�'tos .çle i�t�r}isse ..�éf� L, _.
.

4'
,1 : ,'. :,_

'.

, floriá'nopo!is, 2 C{�
-

agôsto: de, 19tt'?: ' .',' ,

,\ /' Ma�ri�'i�- dos Rel:;:-� fi'�gid;;õl'e.

ifl;(�� ll('lllli'trl;;! dC'LL�)

Iilt'fll\" ('(/I!vin(·('J!Lc\:.;,

. luli"
CO' _:\' \

/-,[('; ré' Deix'a Roma' onde reside, c,

.dois anos 'e será Emôaixador do
'Brasil em "Gana", Africél, o Ür,'
'lVlar,io 'Vieira de Mello, �sposa d::t.
'Jinda.' Elizabeth Gallottí, h,pie
En1hai�atriz VieiTa de 1\ilello,

O(',')ilr'll](�)il(· IN�::: 1,'IIf'i�;(; jJfiTI-
,

,'r< \'
•

i.qJiUS r1J,lI'(ltHJ]/fllll,l.!rI; :t rl(J

::s,�n'�<l (\m:i111il.:' ':l')-..!'�;lYit;:,,·

" B"
I

, Baile ranco, mais- antes 0,\
grande noite de gala, acontec(.'-l'ú
o elegante jçmtar, marcado P<"U;c;

quinta-feira, quando s'erá COÚtE:·

nlOrado o 95.0 amversal'lO <lo
,veter:ano C1ube Doze de gos(�)

mt'ntê jn<;i::;Jij fícmte.

A ."PT:Il'l'A"1 no
,COMPnrrADm:

.. ,'AlrAHDt.:ttA DE FLOBIANOP·OLIS;
-
�.-' ,\

_

, '
'Verdadeira 'paraçla de bek­

�a e eleg:ôncia �-,-conteceu qlmrÜt'-:
reir a rio "Porão 49", do,_ Sanj.:ót-

'

tacatarina Country Club; qU�11J­
do a Debutante Lúcia Gualber'l,l',

.

çorn um movimentado coquEte.l
-�'ecepcionava pS "Debutantes ,()fj
'ciais do' Baile Branco". Entre �E

"

\
Um gJ'�tlJ[ln passo [oI l'ea·

liz,:lll(j TLO S('11Iir1(J'c1i! deSVfJ:l:,
'�:1{' tc:sn gTnndo·, mistério Ao que tudo indica, a bo::-� 1-

ta Regina D'Aquirio Avila, tl'OÚ-

d p
-

1
,.: 1 "P "

xe o ",llO, uma co eçao ae <;:'l.'-d
. cas", Regina' tem sido vIsta, C',)In'

cabelos' curtos e longos, daro;.; c

escuros.

CjllG Ü (, sonlJoue orelem elo. ?I:; Inspelor .do Alfôndegq de Flo­
ric)(.(-,()c,lis, fica intimado' o Sr. WALDIR LENZI resi-,

cI-nlc Cf11 Curitiba, estado elo Paranó, ende:-êço igl10c
rodo, Cl cornporecer à referida Alfândega, paro, no

prazo. de trinta (30) dias", contados da dota da -lU,
jJubl icoç60 cI_ês te Ed ital, opre,5ent.ar suàs' 'ratões' _çj�
de'feso, referentes 00 processo nO 17 165/66, da :Oe."
10gncia Regional das Retldas Internas em Curitiba'
I'plol ívo à apr�énsõo" de' merc�dorios estror)geiras.'

'

·i
Sl15 -H;::lliz.'ld3S (')1, H):i(; no

HospiLa! Monte Sinai ',-1,0;
Nova YOI k. Desco1:iri Ll-SC'
que- o sono em pOlltun.cio de·

movimentos r[\pl(]os. dos
olnos. _Constai OU-S0 aIn:cla

qÍ)e qua'ndo os p.1cienl.cs
eram �corclaclos' dur:-<nt-e
êsses mpvimentos dos 011lOS
êles estavam ,sonhan'dó, o

1'n05t11.0 não a,contecend")

ql).unc2o eram i\Corclados du·
dEi rant'� os períOdos em �lle­
" . �- r], , .( I· (

nao -13V1a movi'il1cnto I r(jjJi-
do do:; 01r10S. 'Descotlrlu-se
aind{l-( qlle quando os pn·
cient.es eram continuameme

imp<:uld,?s de �Ol'mir (leI­
l"lIltC é,S:'8 período dó 50-'

n11o, H(,abavam sofrendo de

ciil>tqT'bÍtlS ps�colrígicos, eo­

qtJ.aJl�O que os (Jui.roh, tnm­
JJ?nl inlpt'dí.clo(-; dr: d.Olllli,-,·
II i,,ls /JÜlJ' dllTantn- n 'P"I íor!o
,;e sonJlO, Tlflc[a i;;(Ítrenun.

Sú,rgiLI então .:1. '11ÍjJótese ele
que tal'vez a' finalidade ele
sono seja para r[lm SI' pos�rr

I

. Vende-s� um sobrÇldo ao I.ado do I�QlélCro das Se
_

reterias' - Terreno corn duas, frente.::, nora o�
n

-, I' " 1\l.iOS

'e!1trois' (Arcipreste Paiva c.-Trajano),
,Ac�iiCJ�se pi:opostos,:_ f nformaçõe:,: Fone 2740 "

lindas Inerl,ina;;-moç8s, foram (Ior

tead05 dos...Jin,dos .pJ:,esentes: lU'!1

:ofercido pelÇ! anfitriã, e {oi CO!:·

ten?plada, a linda lIeloisa lVlpria
JoSá'. Outro oferecido pelo "F e:�:--

-t. ',). ,�. ,�'
tiva lc1a Juventude senuo C;l:-

templàda a não menos borti.t8
Sandra Regii1a Bonson. O fino (:.

esmeraDO servica de bar e COjlé'i

do C�untry Club, nada .d�xou '.)
-

dC'sejar aos convidact,os 'de Lúeió.

r{um grupo' IU"lüto ilÍ.LÚ;.;O
de amigos, foi feE;tejado o ClrÜ·

versário do Deputado Fcrnanc\o

Viegas_A.lf"Jndego ele Fl�rior.ópolis, �4
''f?,�7 {"- '�I _�,

de
..

agôsto
\l;.

"Ganige", .a boutique d::(�\>

rações sob j a responsabilidé�(b
da Sra. Licinha Damiaúi, tau

,JlO�) surpreendido pejo iino e C'.�<

"D'leradó �os-to em decorélí�ão.
- o '

Joh1J Oliveira Pereira

Agcnrc Fiscal do Irnpôsto Aduaneiro

I A hrida e elegànte Sra. nl:��,'

(Loul'c1��') Hüls�, será' Pat_rone;-'
se, do báile das debutante.s '00

"Cit:v Club'; na,cidade de Cric\I.]­
n1:�, -

o elegante casal, Sih'i:.1 l�

,.. C '1/ 1

José lVfatusalem -·omclü,· ClC

Hong K011.g, nos envioü ,um :1('­

lissimo 'cartão. Si]viá"'l�Je'� :.:

" mais jo.ver?:1;Senhor� c1a� lj�'t8 d('t:j

"lVIais Elég81;tes de' ·Santa CaC-1"
U - 1-- �

rina';) vai trazer 'U1�1a' coieç5.o d::

nova moda européie.;. pçll'(1 mo'·

traI" eni nOS50 socÚ:idáde,
- :,

'I_..

sonha! 1 '

I

Desdo o'advollt,o cios OOln

r5'utaddrcs QU6 os cientif.�1 '1�
\

,

, _/�«Ul.)la b'0:1 Noticia": . ESC8:�
vêem explorandO as pos·

sívei,s sem..el11íl_!lI}Zl,s (llm pos· n1:03 sendo ln formad:os que a'
sam existIr entre essas má- "CEISA", firma que constroi o
quinas de calr:nlrir ,� � 111e11- ,

tE' húm.1n�,
-

ÉdiJiclo' ((Daniela", está -prepa-
(I", LtJTtljJllLfldnn's ,::-»1) J'J.!'lCl6=-o lançamento de seus apé1Y-

,;(Jn\,t:Ol�,dos t)()f, UíJH� I:',(:J ��, talflentos'unànciados pe10 'BNI-l'.
dn. ''''P- '-lT .:1"

•

J I t'(:i'-Hl
I '-

......
-L

.

• 0
� llrlte1lL, "'.' ',"'_' I�'. ''''," 'I�("t'.2, _ (J 'ti des ';t1vida1sles para

me:SG'
• .0,�1· Lnstl'.llti' IB� fi Inn. ,,;,:J _

LI el� �l" 1:, '

CI.. .' i
quinu flfll'a usar "iL ment.ú" OS ,: [)Tcparahvos 'qLle pIOvavt',-
(;e certa' n1/1neJA a! .� ': ll��se,s'

'_' "i �
•

, , , ,

..

'I
I
11

'

l-
I

I
-,-

'I'-I -.

,

, I

11
li

� II
J,

!
I

.
,

,PENSAIVIEN'rO
,

, " do

Nem sempre é bom d.izer
lo qlle -se� tem vont,ade,

JJIOgnl.m�!s )'equerem e01l5-

!.;ulLe revisto, al'uáliz;açúli e'
I'Gcl::ú;;�i1ic-ação pa,ra que é1 �

comput,qdoJ': continue ;1- ex"'-
cütar ':1 sua tm'ef!1 satisfü- i

I,

,-��In;Illi_".I!.\!._'I.IIW.!JI._.__J�II_lI!lI.IIIII._d 1i!91l-_·81._i_llg!l4__a5�!l!!J!;kUiUUii!i9W�

I

NGrS J2.0D
El,t1"et all Lo, esi:!s revi!':ão

tI:1. ._1Jl'og !,'1m:1,)10 só lJCJde
;\1'1' i:'feLIl:lt1a (j11�li)do o C()\"u·

'lll!b.dor .;; "!.iul,(lo ,le li.nJln",
lSLo .fÍ, t1eslj�;:1cl0, por :1S-

sim c1.i7.,G!
NGrS ��:oo

Sf'fldo a [)l'(Jpria mentc

\ll1l:i espéeie ele ,compuLador
de alta. velocidade. deve eej'­

tamente ser orientado por
11m sist.ema al�o semelhan-

" te à múltipla, pl'Ü",lrarnação.,"
Se !:"tl, rôr fi caso, não se·

� ria estranho se a mente

i': llt?Cêssltassc tn.mh'ém de

lInia revisão ele 'programa·

•. <JIO:

"

Casa Propria/
..

/'

,�" •
" ".'.

�
� I "I'��l" ",j ��,: 'i \- \

, ......"
-

'íit.'$ír'>',ól'h��", ,,',, liI"'_''''�' '�, ,,�,� '�1$�1it�'f"'>' .,,�i,_;':��oirfl��\ .''''''��
Nó, '�eu :.,_8,t)}' . ani�,ê��ãrio 3 ;\s�'ocia�ão'��" dos

\ ,� ... ,
'" ... 0$'

S�rvid():çê§'Púl:)Heo�;de Sal1ta·O[rtarlna lal1QJl ao
1

.ptiblico, e�J�era.l o ,���u -b'und,o AUljOíTIobilfstieo
de EBf6rc�' ;Coopé�iaUvQ, (l-t�C@)

PRO CASA E BNB Con�lroem
sanitarias de

a NCr$ 35,00 mensais,
começa 1 a pagar depois de morar

sua casa

material-(madeira) com ,instalações
NCr$ 3tOUpor

.. ,
() sono corresponderia,

(; clit.ão, ao ato de deslig,'U' do
:1;; (,IJrn!JlüadOr o o sonho, por
�,
�il

SlJü vez, seda q, :.1uuali:z.ação
� da. antig,'l brogl'ama à luz

Pi de ['ecentes ativic:ades e ex.\
','"

sem '_entrada; e voéê só

Infórmações: PROCASa�pm11ências.
Assim eomo uJ'l1 ' compll­

tado!.' que não t.ivesse a sua

,progl'àmac;ão aluj'llizacla a-

� ca.bl1ria tornanelo-se 'ineri,

I ciente, ela mesmo, moelo n

; Indivídu.o que não sonhar
.

fi c a, r á Il1cntnlme.nte tb-

,I sOl'lenl adó () termiD,'HfÍ, lou­
� co.

Rúa Leoherio IAeal n.o 1

Final do Onibus Escola - Barreiros
1'1'1

F-zm:rfu 7'i1IPERWT
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vietnã: Johnson ; Eleva" hnpôsto\\}\Sdll\lGTON o OE O '0 t j": . 1/'
..

- preSI,.,en e . onn-
.

WO '�m .controlor os gostos .

SOI1 etWIOLl men.�ógel:n 00 COl'1gressçl, propondo um cu
.

2) /IA receita é calculada ';s�oro"em 'uns 7 bi-
mente de 10' por cento no illl.posto de rendo -dcs pes- Ih6es de dólores <O menos do' ql:fe em janeiro" embora

so�s físicas 'e jurldicos, visando. a enfrento- os gostos '(com, encorpo' de 6 por cento": "

.. ,'

decorrentes da guerra no Vietnã, No docurnénto, o 3) "Essas mudcncos no Orcam'ento' de janeiro
presidente salientou que "esses e�éargos são, sôj'm:i -. r�s\..iltoram em um ",d;ficit'" de.�3,6 ;bilhões .de dólo
os impostos, não a r'eceita/l, indicando que qucisquer :.ú�sJi.
que sejam os tributos oro pagos, dev�',ão ser �un��I')" .. : 4) '�SE)m, um aumento nos impostos e estrilo COIl

fados' de :10 por cento. Enquanto o novo 'encc'rgo (poro' ,1;r�le. nos, gostos, o
."d'eficit' poder!Çl' exceder os 28

as empresas será retroativo q 10. d� [ulhoxieste anal, b'ilhões Ide dólcres. is:t·o i1QO irlC.ILlihd9 05'700 milh?.::os
o aumenlo para os indivíduos vigoraró'sômentc'a pí.:ir i.,de· dólcres+oué tal "défic.it""\o·car�t;torQ, de custos: 'ô
tir de 10. de outubro próximo.' '.'

. ,�,' I .

':'dí�id�,pC;bncei"
"

.

"

'

\
O aumento :'0 imposto d� rende: seré m'�ntídó • QS' Pç::RIGOS,

\

até 30 de junho de 1969,' mos, segundo, Joh�s<Dn',' A sequir, .o oresidente opontou 0$ periços de um

continuoró por tanto tempo quonto durarem os !;}os<' "deficitll sqperior a 28 bilhões de dolores: a» um pe­
tas excepciónais, "cssocicdos 00 esforço'l\oViethc{e :'rigÍJ claro epresente à sequronço e q soude.economi
car,e�t�s d: receitas rnois eleyadas" .0 chefe de .Es�; co: dos Estados qriidos;' b). uma ,espiral; inflociondrlo -

todo tombem recomendou mais rópidez 'Ia cobr:on-,' destrutivo: .c) -tcxos de juros "b.rutalmen� mais ele­

ça dos tribut?� dos empresas, ossevercndo, "�'por:�fr'. "Mod:as;' 'e control., mon�tário que prejudicor lo o cons

dê ls- de janeiro de 1968" as empr'e�ds 'fdr-Õ?·· �;eus ' ;t?utof:> o cornprcdor ,e. o' comerc-ionte d:: artigos qo­
çalc"í,J.los de' impostos com base em ',�OpQr ,cento. de '·:m�st,ic.os; di uma distribuiçôo .Qesi91,t.:tal:.e it')j,às.tó dos
suas obriçoções, ao invés, ele 70 por ,cento': Ror um pe :

,
custos de ,se .opoicr d: 9L1erro no Viet{tõ; 'e :e)':a deferi­

dado' de (5 pnos, 'tonto os 79tiedad�s p.�;qu,eÍ'\as.' corno "9roção do balança' de' pa.�am;en.t&� .'do, p�ís! 'Pelo' ou­
grandes estarão ê,1l'l dia no pagamento de 'seus im- .vnento-dcs .impórtGtç6€!s.e à que�GI �gScE:',xpo'r,fOfões:
postos, da mesma forma que, [ó-o estão �.s.-prbprietá-

.'
,

"
. ...' .... "

rios individuais"..
'

;

-".

NASSER. ,ACEIJA :ACOR,J)Q· SO:BJlE O
E.' prosseguiu: nõo podemos voltor. nos;:;o�' costas ",. ;'",

; C,.ANAL >.: (�
-

,c' ,�;
aos grandes proqrcrncs que foram iricigqos; e. .n60 .. ",

" ,,'

podemos agora -odicr - a um .preço �em:lJ1àiqr, ;€CO .',' �)ERUSA�EM, - l:Jm portdcvoz) dc7-g'õv:erho is-

nornico e humano; mais tarde _' . o tardO : l;1rg�n!e '�e:len�e 9.firl�ó(J'que. �I Egito' se };briip.rbm�·fetJ; a 'obs'
de tornar as ruo?' da:Ámerica livresd;),c·r.ime. ,.·e .dó ter�sedotqlmerite da' n6veg.ação,'peloC�nàl �ae Suez
caos, el,iminan'do as causas subterronéos+do itíqu.ietc(· dú�q'nte:�rn in�sl/ sób'a 'condr�õo de q:u�' Israel assu-
çéío e do injusfiça em nossa t�rra.

..

'fra)y rnesrpp compromisso; .'
'

,

Após ofirm.ar que O ,aceler'ação no cobrança pro Com 'esta .promessa,.o gover,n0 do .Caim,aceitou
porcionptá 'ljm ingresso --adicional de. 800 milhões de

.

° .p�Qposta ri'ç;sse sentido do general Odd f3ull, chefe
dólares no ano fiScal de 1968' i'e UI19 po'uco mais' rrds �o Corp� de ,pa'z das Naç6,es Uf.idas, no'Oriente Mé­

ano!,? s�bs.equent�sl/, Johnson ,recomerido� /:0 _rh�nu -, 'dia.,. .
.'

.

" �':}J,�l,;"j�_
,tensão dos impostos· sobre vendas e outrcis,� no fliltl.!c . Como se sabe, sômente na�ios �gíp'cios. püssam
{o ií'r.1ediat6" ':. .' " afuiJlmerit�: pefa canoJ. el'.1� c�f!sequênciô "'(lo. decisão
OS' ENCÁRGOS' ,,,,!..:N: da RAtJ de \5loquea:r'� via .. mà�ít.jmÇl. pá.rp 'eif:'lbarca-

Dizehdo que, ·com o (Jumento n�s imPQstos' in�i cões ,de 'outros PQís�s.·
.

,vidt:lúis, .".uma família -de quatro pess�s;�' COfTi �f.amí "C�m, o' n9Y9 �cordo/ se fôr aceito. por' i$rael, o

liq de quatro pessoas, c'om receita de 10 Inil çJ6lo" .' canal. ,ficar6··t�talmen.te bloqueódQ. d�r'ar:lte 'um 'mês,

res", pagará u'mel' quantia méJximd adici,otlaI de 9
.

a 'qLi:al.quer 'no�io" rnesmo �s .

de' nacio(\QI idpde egíp-
d6lare� e 25 "cents!', por mes, o presidente ressa.ltou ")ckt,

.. " .. ' ,

,

qUe no'entanto 3 em cbdo 4 fomíliqs ê:om iguais gà- A infçrmaçQO de .ql,Je,o'.gov'er:no 'egj'pcid aceitou

nhos' pagarão �m aL1mento inf�rior., ti 'S#ju'i r, Jo'hn:'. �ão' ·,�6v�ga;r, p�lo' canal<, foi co�,�rii�Qd�; '.90 ;,governo
sen 'decioreu,'que "0 nciçÕo.'encàrq'du:ros,ze inevifó-' 'i'srGlel�n'se pelo,próbrio gen:erál Odd'Búll:, "

veis gastos'p�j(O 1968'!, expii�ando: ·l)·1/0s ·.:àasfos .
,\ .'C'on:;é!i1tG�se"q�e·Tel�/wí'�'�nõ·o ter6di'ficúldade'

provàvermente serão, segundo' os dÇldos�" 90 ,0rço� SIl'1 6d��i.r·à' propost-o p'ois, �o�ô 'ie ,sCibe, '0 goyêrno
mento d; ianeiro, de 135 <? 143,5 birbões,qe d61ares i;raelehse. considera. que' a medidó fc(!i,iitàrO. um (J­

uns 8,5 mj1hõês ITlÇJis.aito -- depet:1Qcodo da deJer- côrdo_sôbre, o abertLlí(�' êh Ctlh�l, Q todeis' .as�'nÇlções
, minação e do 'habilidade dó CO\1gresso ,e dõ' EXecLiti- do :;:';'undo. ,

. '.'

., '.
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Modo d�, pr�parar: Fer'(ll O leite,. misture 1/� Xíc"

de açúcar, tJ",�I, a mant�iga e cle,lxe amornar. Na
úglta, mOI'lia, ju'l)te ai> � colh .. de açl1�ar e acre�ce:nte
o Fermento SêcG Fleischmaun, espalhando-o sobre a

água, DeI,'Xe clesd��sar ,durant� 10 mi�s. �:Ill+ seg'�:i,
da, mexI\. bem parj1 dlssol�ê·lo C9�R.lrtarnC!1�I�. E,n

uma vasilha gt'and6. adicione à fa�mha aS .. tlnstUl'as

de fermento e leite, !\cl·esCeJ3.te o .o'vo·e a raspa de

lirdio, Arna.sB� bem ah� ll�ai',�mplet,�mente. Em. s�J.'­
nel'fÍl�i(� çUfa.rillhacia., �I)ve a :nas�a, ate to�ná-la �laCla
e elástiel;l .. Coloque ell vas'ilna, funda c, untad�. Cubra
eom pctno 'úmWo e c!ejb:eereseer em lugar maIS aque�
cicio, apl'ox, 2 1101'8.S raté qu(Ytocada. de lev� coI? os

(jedos C<"llH.\Ce li e�rcolher. Prepare o recheIO, m11'l�U'·
ranrlo o'; J ingl'e ientes. A massa. estando pronta"
,.l.l'1.ixe'll, em slÍpel' 'icie enral'il1had,a. este:u!endo-a (}on�
ti ({lIo em feitio.d retângulo (1/2em (H� .e8pe8SUr�,

uprox.), Pincele cc 111 manteiga derretida e .em seg\lida
I Eslffd� "
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Nome
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.

Cidade
____ .
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I
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Quand ;
OS maior sf
de. tecidos,o
confeeci nis junto 'COÍllOS
91a18 famosos criadores de
moda, p.ara .que apresentem.
.suas últimas novidades,não

, pode ficar feltàndo quemmais
lucra com tudo isso:

.
.
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Afinal, fazemos tudo i$sO e;;:atamente para v,

Para v, e para aquelas centenas de milhares
de pessoas .que vêm d� todo o Bra;il para

. �,isitar e·comprar·pa.X..FENIT, .

E é para v. que tôda aquela gente eCstá
projetando· ';stands\ ensaiando desfiles,
preparando lanç.amentos,
Êle.s .vão mostrar,lhe tôdas as novidades
para as próximas estações,
E o lanÇamento de muitas dessas novidades
foi ?,diado de pl'Opósito, só para
·coincidir. com a X FENIT,

novos modelos.
No meio. disso tudo e?rãQ bons negóçio,,,.
que v. não vai deixar "escap:ar; se ql)er '

.

faturar ·mais,.
' ,

Por isso. tudo v, ni',o pode deixar de vir:,
'

,

"�.;

\
DE 12 a 27 DE AGÔSTO
IBIRApUERA ..: SÃO PAULO

CE a.t� lá, tente imaginar 0- que êles prepararam para v.)
PromQçãq Alcantara Machado Comércio e Empreendimentos e Pa.troc'ínio do

,Sindicato da Irdústl'ia de Fiação e Tecelagem em G�ral doEstado de S, P�!;Iro.

Novos teoidos, novos padrões, novas 'côres,

�-,-'r- � ._"'�_J-__
.�__

'
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'I . ,"

---r--- ....-..o:----_-.- .__.,.� __�� - .......--- ..... "''''''''''--'

DEI Marca reunião para setembro
) , ,

.

.�

,vASH.INGiON ._ A O�ganiz.açõo dos Estados
Americano� decidiu çonvOCar �tno rel,..lnião de chl:ln­

cel?res poro os dias 22 o 24. de se.te�bro. A reunião

ser'á reo:i.zada ,em Washington e' estudará 'os proble­
mas relativos à SUbVe,íSÕO cubana rio. Hemisf8�iél. De
fonte$ diplomCiticas,. ofi:-mou-se que a decisõo foi o'

, . ,

dotado por acôrpo, em u'ma' réuniõo ,j port.as fecha,

çJa?i efet·uada por' emba,ixadOres., americano.s junto'
à OEA y

. Ao .que se informa, enquanto a Venezuela e l!�,
Estados Unidos solicitavam.o realização da confe'rên
ci.a ainda êste mês, o Brasil e' o Arge:'ltino perrnane-

. ciam firmes em seu desejo de que a reunião fôs'se

co�vocada somente poro setembro. ,liderando os paí
ses sul-americanos, o Brasil e a Argentina argumen

.taram que setembro é uma dato mais con'Veniene, já
que ,nesse mês, todos os chanceleres! precisara ir mes

mo oos 'Estados Unidos, tendo em visto o início dos

trabalhos da Assembléia Geral do ONU.
.

, ,

Para os Estados, Unidos, a conferêncía p .veria

ser convocada o mais breve possLvel, após o término

da I Conferência latino-Americàn� 'de Solidariedade

que 'o OLAS <:: o govêrno de Fidel Castro estãç potro
cinando em Cuba. Soube-se que o Brasil, responden
do a esta argumentação, disse que a reuniõo da O

LAS nõo deveria ter relaçõo alguma com a sessão do

OEA.
1

Por su'b p�rte, o VenezLJelo, escl.oreceu que pre-
, ,

coniza somente uma ação política contra Cuba,
'em resposta ao apôio de Castro à subversãQ no' He-'
misfério. As informações dão conto qindo de que as

medidas- p'ropostos seriam uma condenação. à ogres
são'cubana e o envio de urna missão ministerial dei
OEA à Europa, poro tentar bloquear os créditos con

. cedidos ci Cubo,

tró çJevem empreender umà 'ação' êOi1!�mÍ'iJ conjl.lrcr
de uma vez [3or tbda's êsse' perigQ

,

Por ,sua porte, o generaf Alhedo ,'Ovando, co-

"�andante"chefe do .Exéttitó, c�nCJe00�' o conferência
. l" ," .

da'QlAS, ossinaland�'qu'e, "antes os· diretrizes qc.:oc
dol' nessa reuniõo, as r.:ràç6es americanos devem en­

frentar a Cubo, ccistrist�;'. A; cr\€5mo- tempo, diíi­

gentes .do nbvo Pa,rtiçjo,�t,\g�ét:!0,jTt'obal�ist6, governo'

�ental, onuncicli'qJ�' .qw��,tÓg .4()iT;1Poi1,l::'�e$,,; deci.-Ji,dos\, , ii·
". '( .. ". "1 ":', \'� .' ,'o �'" 'J;:

o erradicar o cQmLJr1'ismo.cê: ,o: a�õQ' ,guerril-beira do

país, formarõo um. Exérçttefque; sob às 'ordens das

Forças Armados, defênd�r{)p a',d�rf1ocr�"�i6 e o lei".
,- '\ .:.

3USPENSO O ALERTA
�.. .'

o govêrn� boliviano ;Sl,Jspe;n9�u o' est9po de sitio

em 0igor <;iescJé, 6/ q� jUMho, 'asSin6iQndo'Que, "embo

ra os razge� que levoordm, <ô& Útddo .de ��'tío subsis­

tam", o g�vêrno ,"Corlsidera"ppiqrtúnO"rêstifuír, ao po­

vo o gôzo da;s goràntias constiJGciMai�.::".;::
� l

REBELDE MORTO
Notícias cheg'cda's d� (:Qmiri (ndiçom'que ainda

nõo foi trasladado poro está Cidade o corpo do guerri
Iheiro que morreu 'em Quebrq.da Oscura, apôs os in­

cidentes entre o comando antiguerri.lhas e os rebel

des.

PRISõES NA COLOMBIA :;.
A' poliçia colombion� ·de.tév(!) �4 dirigcr�!es 'dú' E­

xército de Libertação Na�ipnal"/ ELN, guerrilha cas

tristq qUe opera �â região orientql dQ país, depois
que cêrca de 15 rebclq-es tentaram tor,r;ar uma fai:en

da no regiqo qe AIgarrobo, ,Departamento d.e Magda
leno, onde roubaram armos e mU'i31�"eS, .

�nq�anto isso, q Püttido COf"nWriista ó)lombicno

filo-sovié\tico, e ;os
..

guerrilheiros divergiam publica·
mente, sôbre, o mérito da 'gue'rro çe guerrilhas como

meio de se promover a súbvers60 na América Latiria

Após violento comunicado divulgCildo pelos membros

da ELN, os observadorés salientaram qq€ às dj.rergên
cios podem levar a 'um rompimento entre as duas fac

TRdP,AS BOLIY.lAI"JAS,
.

� F(],faqdo ;R�rante camponeses4 em ,um' comlCIO

no, interior o presiden�e René B,arriE)I1tos dt?çlqro.u
Cjti�· "0 Bolívia ·env(aró tropas quando se 'produzir o,

intervenção' em Cubo", Salientou, depois( que os pcií
ses qUe se ,encontrÇlm . .ameaçados.pElas oções de"S:9s- ções comunistas.' /
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Prosa de Dtmfilgo'
r

I

" ,m;r;::,Ti\VO, Nl<':V,ES'
..... ':,

Ao acaso.vou, se não '·cxis·
te o acaso, por um gcsto

t�,
,'o

.' íastluüvo,
.

tOl110 o livro das

rocsiafi de Araújo Figuere­
do, edição de nossa Acade­
nua Catarlnense de l..êtras,

'; ..
" e abro-o também despreo-

\:J •.

cupadamente, Percorro a

p:j.gina 15U: é o "Diálogo no

lar", Um casal feliz arma

castelos ideais para ° filhí­
nho que a_C1,1Ia ft.e nascer.

,,_ A êsse que, sorrindo,

I' , veio ver o mundo,

)
I_II,C bêrço daremos,

_ 'DaT·lJle-Clllos a asa

',_ l
"

de um amor 11l'oflHJdo,

vasto ,C0I110 o cspaço,

-.

\). CUIUO' o verde mar."

É assim o lliálogo. Tôd:l
, a. ternura dos pais, orgu·

" ., 'i lhosos'· do fruto, de seu
,-< -":';iImor; es'tão nesses versos

qu,c 'Aralijo Figur.redo COlHo
," '

P9s; elittegu�
,

it inspiração
.

'. que ,se' lhe manIfesta""
através dum,l candura na,

tural, espolltânca e inalü",j
l'à.veJ: Quem os lê seilte 10-

I: 'go que não houve esJ'õrçn,
fl.em \

nleS-lUO �1,rtHí(')o,�;t
,eiíul'a. dessas estrofes, em

;:_ I" ';illC, c,um!" °PJll tõdas as dú

[IC!eÜl da., "rl;aias'�, tudo é

cllJ�çãó 'béllignidadc, solida­
J'imlacle tlllmana.,Araújo t(!l1l

, ,'. tôtia. ii. s'lÍa' alma refletida
'!.':'1. ,,�. "� >., ",.., ,

.

!Wl', Jiu<los poemas que a
:' ". Aca4cmia Ótiari"ense de
"

\, Lêtra� fêz muito bcn, em

': f(jcolJÍ.er nU111 volume assim

d� alÜ,l valor espiritual:

"_ Ana, que ol11OS h'b;ti,'s,"-

I � 'I .' .... os do' oo:;;so fiUJO!

: V�j�.111C nos olhos
I

-{ \,
uma �I;ande mágoil"

" '-'
- São j�uais aos teus,

.0 \ .t: .
�

,

,que através de um

[briUlO]

, "ago, 'muHo vago, \Ti·

[vem rasos de águ:\ ... .-·,]

.( ,

A, 1'('1111,. é ainda a de UIll

p ..r '�11íbe,;eddo, ante o lei·
to do �ilbinho, Mas o que
estalÍlpa l1ão� é apenas be·

(,
lezas de eOll�e}Jçã o poética
sob a pujante e delicada

.. " . .", imagülll,Ç;.ill do a'rtisía, ç
sim auula, e como semllre
enl Araújo Fjgucredo, Ul1l�

, "" s()nsibHi�lade -

Vibrátil, , que
espelha ro mundo exteriol�
cm tambialltes de ,piedade,
com um tanto de amaJ'gura'
contra. a ,re!.lli�ade objeCiv,J.,
porqll,e a 'poesia dêsse sc�
Illeacl6r' de espirit_ualidadc
liQ.ncá póqeda ter a fOI'111a

.

ordenàda e ,rija dos vel'SqS
parnasianos, mas se consti,
tuiria tão só de símholos
de algo- ,que' se nutre de so,

1.; n\l�s. ,e de ,confian,ça nos

113a]s '-altos estímulos Jhuma.
nos:

,,_ P.íra êssc, cordeiro

,
que êstes 1�10SS0S olhos

q1J� \lprisco d.J J'()lllos'!
•

I '

_ ])a.f·Jlle·elllos um,
.

; J.,' �

'� .. "

, ,

entre os cheu'osos

[olhos]

das tuiip:.ls virg�,ns,

'que nos sonhos

LVClllOS."]

. Já. estou lH'CISSClltUldo as

. reações dc al"'Wls dos mo·'
..

'

r
"

flerllos vul!;'lH'i,zadorcs tle

trivialidades. ,Toclavia: di·

gauNue, ,não sobrevivem, '

1:111 ��ós, as (,llloções que se

ft:l:ul1u;nill" 11\'sses I'ersus,

"

, Fora de qualquer dúvida, foram corocdes, do
mais completo êxito 'os' esforços despendidos. pelo
Goiêrno catarinense no sentido de dar a' suo contri-

\ ' ,

,buiç.ão à elaboração da "Carta de Brasília". Vimos
que o docJme.nto final adotou �árras dos teses por
nós apresentadas, qUÇl,ndq da visita aqui efeh,�'da
pelo,Ministro da Agricultura, sr. h·o Arzua, na occ­
sião em' que ,reuniu-se com �s, ti��lares jd�s 'pasta�. �QI
produção dos E,stados da Regiã� Centro-Sul.

' ,

.

Já nos, OC�PQ�OS por diversas vêzes, e� nossos

Editoriais, sôbre a Carta de Brasília. Achamos qrJ(e é

um documento de relevante 'i;"portância, sob o ,?on­
to de vi;ta da definiçõo de propósitos do Govêrnc,
face ao problema agro-pecuário do Pa'ís. Indica os

rumos a seguir n,a política do campo, traçanoõ os

'linhas mestras paro o aumento de produç(io, indus­

triali:l.(lção e. até impo:rtac;ão dos nossos produtos 0.­

gro-pecuá,ries. Reservando-nos, porém, o, direito' ,-de
ag,uordar 'no prática os. resultados do plano, ctrevés
,de uma ação que muito exigirá do Govêrno' Fed�raJ.

O Estado' de Santo Catarina, onde um ponderá­
vel setor da economia regional repouso na' a9ro-pe�
cuária, levou a 'sério a iniciativa do Gov�rno em e�a;!
borar o plano e apresentou su:gestões valiosíssimas

à suo elaboração! E' claro que 'não 'vam.os Q� exagê­
ro de dizer que cinquenta por cento do' docl,lménto
é contrib,uiçãó' 'nossa; 'pois outros Estados também �­
presentaram sugest5es preciosas, muitas deias coin­

cidentes com aquelas que tora� elaboradds" pelos
técnicos c;:atal'inenses. De qualqúer torma, toi um

esfôrço válido e, que intere;ssou so�r�maneira os as�

sessôres do Ministério do Agricultura, na elaboração
global do plano. , ",

\0 Ministro Ivo Ar�ua mostroú-c;e vivamente Im,

, p

'l DUPLICATA
o Ministro da Fa�enda já d�u pOr condu idos

O" seús eS,tudos sôbre d, instituiç�o da. duplicClto fis­

cal, cujo Clnte-,pro;eto de d,ecreto será submetido a?
Presidente do República. �c9undo pal?vro� dó ,sr.

Delfim Neto, a duplicata tiscol vi�,a � ret�rçar .p c;:a­

p'ital de giro das !emprêsas, de. acÔrd� com a tiloso"

fia do (Govêrno de proporciollor . à' iniciati,va priva� ."

da (IS melhorJs', condicões de"-'Iid�'rat a reto�oda d'o
desenvolvimento' �con5mico..

'

,_ , '·'1

Com' base, nos estudos reàlizado� pelas, assesso-
rias dos Ministérios do Fazenda e Planejamento,' o

ante�prO'ief,'o oprovac;lo peto Min�!I'tro / Delfim Neto

prevê que ..a duplicata fiscal será. emitida pelos con-'

tribuintes do Impôsto sôbre �rodutos industrializa­

dos 'nas ve!,das efetu�dos"o �raz;o superior de trint�,
dias, 'send,o o titulo inegociável e com o ptazp máxi-

, \ ,

mo de 45 dias. O ante-projeto pr�vê ainda, que a

(- ."
.

, , '

falto de pagamel')to da duplicata não exonera o con-

tribuinte da responsabilidade do, recolhimento do

irnpôsto, ficando também,' os bancos, erlcarrega,d'os dq',
cobrança" ,obrigados o' p'rotestar 0.5. _duplicatas venci-"
das e não resgatados n.o prazo que o emitente deter­

mino!', o \qual, nõo. pode s'er �,!perjor la dez �ias da

doto do 'vencimento.
Em sínte�e, a dupli�ata fis-éal é uma

de facilitar o contribu}nte paro saldçu seu

fÓrmula
débifo

COm o Govêrno proveniente do Impôsto sôbre Pro­
dutos Industrializados. O empreS'ádo emite o título

para ,efetuar <> pr.cgomen,to de um impõsto que in.�i­
de sôbre a, vendo o prazo. Ncgociq o duoiicoto com:

.

\ 1.'
.

-.

a, rê·de· bancári'a, ficando em melhQres cond;"iões p,a-
\
ra saldàr' os seus compromissos fiscais, Y(lO nlesmo

\�mpo que refo!ça o seu -capital de giro. Ess� �is�e­
'ma vem atender às solicitacões dos setores índüstriàis,

1
'"' ,'� ,

Osvoldo' Melo

,
1

A 8R,.101 C:;ONTINUA RECEBENDO AMPARO Q0S
AUTORIDADES MINISTERIAIS .-;- E' poro todo� os

catarinenses e p:'incipalmente' para', a confir'jiJda_
Ilha de Santa Catarina, isolada de suas co-i rmõs) co·

I .

Pitais e cidades do sul quando aqui chego UI�(;\ au-
, , I

tor-.icJade do Governo Fegeral, C:;ue vem tiscoliza'r os

trabalhos que se realizam na BR�101 -'-) norte ,e

SUl, fazendo andor os serviços e' iiberondo v�t�s
'neces5á r'ias a êsses serviços de que .tanto depende a

.

nessa v(do comercial e enl'rosomeni'o cio out�qS ton' \

tos at i.v idocles,
'

,

, lMuito t�nho Combatido o inércia e paiallzoçGo
, (

""

dessas obrOs, que há mais de' 20 a,nos .512 onastovon�
de manei ra desolodom ,e fo:'neçencJo 'todos os ,espe'

, ".';1'
ranças,

'

Agora é de inteiro justiça ressaltar o tróbo,lho
que toma novo �igor e nos d6, a todos nós, catai inen

ses, a certezà de que der.tr'o em breve., 'lJod2J'emos
ter' o BR-10l pronta e asbltoda, si continue:" r,c; rí­

,timo que 'até rios s�rpre:ldc deixando-nos eufónicos

neSTe, Govêrno que atualmente',. dirige com' it,j'eira

justico os 'destines de ilOS�O quer.ido potria,
O mes ele julho, 'l'yCE'lJe'u' a' visitq de váriQs Mi­

nistros, entre eles' o -do dr,' Mário Andreazzo, �)ó no

mês, er,tl'onte novo visito nos cheqa paro olhar a

BR-10l r.o Sul e !'-lorte, fato'que muito nos (l)nforta,

o do nirE:tor do DNER.
agonio

, , 'I" )'
-

- -.... - � -

- -

�---
-- -- ..... .. .... � ..

,
,.... . .

,

A pista q'�1;C ai estó, seg'undà ofírmou
. um deputado, doto da seçundc guer
: ró mundial' e foi mondado construtr
pelos, norte-cmerlccnos, . inte�essodos

, que estovorn em manter um aeropor-
Mais uma vez $-'qntq Cctoetno .é to estrat�'gico para OI> aliados; 'ante

colocodc à margem do- comunidade a expectotivc de o Argenti,.,a cerrar

sulino e mesmo brcsileirc, ao se tro- fileiras com os nossos adversários. se
tar dos inrerêsses nocionals. de de- rão fôs,�e, isto, acredito que, talvez

senvolvimento. Agora( . sirnplesmen- até hoje nossos tece-teces. estariam
t�, o ante-projeto 'dJ lei qúe estobe- pO�!iândo em' pista de -copim e areia.
lecerá os . óreos metrópolitcncsv p�io- Das.-un'íqades de comandos -mi-.:

ritórlcs, viscndo. d �xfrÜcipoçéio. efe- Iitores, possuirrios apenas 0,50 Distri.'
tive do, Govêrno Federo! nbs,' vários re:'>' Novel. provôvelrnente pq'r que não
setôres administrativos desses re- existe mor' ern Curitiba, Mos 'não fel-

giões; não incluiu aquilo que os nos- ta quem queircr: trónsferí-Io 'para o

sos anseios e, tclvez, a nosso -, iiige-, Rio .Gronde. {

nu idade, pretendia chórnor de "Gron
;!', A sede do órgão r'/.Jional do

de Florianópolis".
.

'IBRA; com jurlsdíçõo sóbre o -)nI#SSO
Ainda ontem .olquérn 'me disser Esfodo.. se localizo em Cur'itiba, Tom

qUe era fdlta de representação. na bérn em Curitibo fica o BNH e a

Cârnoro e no Conqrésso, o qy,e vinho .Deieqocic , Regionãl de Pó';Pcirá Fede.

hurni.hondo nosso 'Estado com íiI trq- rol. A delegado do Impôs".:l 'de Ren-
tomento discriminatório qye;' 01 rCJ�és ,

do,
..

responsével
',.

pelai . br.recódoçâó
dos décadas" vimos recebendo dqs dêsse hib'u�o federol e� Santa cá to-
Govêrno� dei União. Dlscprd�ic em por' ri na,' . f.iéa;: igualmente, no Paranó,

te: se é bem vérd,a.de que .tehhqmos ',O-:prédio onde hincioRQ o B,an-
I.

çOnnecidàs: e' festejódqs riulid�des. 'a', êo, do' BrasIl em FlorianOjDolis, {de
nos representai"' (10 Comara Federal, ql:Jinto categoria, Recentef\l1€fl,te, ria

tem'os, por' Qutro lado;, éxpr�ssões Bahia> parÇl. o (O('l;trução 90 ,Banco

dignos do maid>r, íes�eito ;na viqo
Y

PLt- do B;ràs,il,' ,foram gostai) 0.\1 planejados
, ,

'h'
, , cêr,cá de )2' J;lilhões de. ccuzelros an°blica do, PGís o nos' 0111rQ'r Com a 'suq ,

representação.'
' ,

_

ti,g�S. A Cai�o. Econ?micó; 'aqui,' com
, O que ,é preciso ,-, ,e i,stp i,á! -._' prou ur�i préd,io' que permanece en'-

é".ocabàr com o conc'eito que alguns coii('0tooo há vórios 'anos,' sem, que

medalhões da República fQ1.cm d� 'até agora. Se lenho �vido um tijôlo
nosso Esteqo, çonside'rancjo-d' 'como poro remqdelá-Io. Noss-o Escóla I ri

apenas um meTO e ,'inGôrT1ódo- ociden- dust6al demorou 17 anos para ser

te geográfiCO, ,inqeiejáYelmen�� c61·0� çOrlst�\.Iida .. A BR,l O 1,' lôstá em obras

cada enl-re os Estados çJb Riv Grahde (.!) 'há ·'mais éle vinte anos, o que sig-
d S I d P

,
'

ni,f,ica' q'ue ,sua çonstrução começouo u e o. arána. '.. ,

,H.á pOuco ':t�mpo, dizia "":".0'. Mi- quando mais de o m'etqde dos ,atuais

"nistro do 'I!'lter.ior aá.. GQy�'rriodor " Ivo, cótari'nen,se5- vivos, ainQCl' não era r>Qs
SilveirO que, ,seg:undo., b'�p,Qré\:er :dos ódo:.A' HR-282, conform.e sejom os

técnicos do ,Gc;yêrno" ,'e: d� ,aC;G)fdo Go,,'êrnos l11áis ou ;:nenos bontinhos,
('Om :as cOI,weni-encios, de" f.qdo o

.. Te,- S'Qi·� ,�Iitra do' pJaq,o prióritório, : pc-

��jirjo SuJ',. o· Supéri'r;1tendêl��i;q. do pé· rê'm:' S'en;l p�rspectivas mais concre-

�;envoiyirnento do b4tremo' Sul - tos, J
_
r,

"

SUDESUL -- se deveria loco izor em irol\,cz não coubesse. espaço nes

Santa Catarina Pois -Piem, ',Eoi n9mea
\ to f'Çllho por,o' enurnemr tudo, aquiio

I ' do poro o chefio do 61966 um éotor-i·· por -Qr:.lde nossq -Estado rcm sido dimi·'
. .

f't
.

t Pr" 'da t
..

çosta SI-Iv
., ..

'

d' d'" d"
- ,'n,u,'do ;e 'des.C:"<Tt'lsid.eroda, Os s,entimenC comerçHHS CI as lun.o 00 ,"SI .... n e e - Q. nensc competent� e· e ICO o,' ..

CGm -

, No, decofff!'r dos' estudos pClra a instituição da v()lioso fôlh� :,d.1- ,�e�/lçós p(��tj=rd8s, a f,ó�",,do,;,6rovó povo catarin;ense, o es-

I t -d
. - 5'onta Cqtanho,

..

m( 'I' OnÓl,l! ;. e,3,ta_",- o, fprç't5"íO' (j) trobolhq dês'se Estado,_ mais
d�lp icotq fimcal or,am O�VI ,os as as,soClaçoes reprc- 7 -

d'
" . <�U,DESU, L;> Esta,. me.Lls sehhor�s,. em do 'q�Je eri[l muitos outros, Ig,o-S€ com

scntativa, s do come.' rcio c da ,oin. dú�.hi,á:,' .que ,qt'erece- �
.

b d d 'd
,Pórto Alegre,' muitov'direit'[nha; e d�- boirrismo, mas O em a vfor a e,

r�m sugcstõe� 'integradas '�o �';te�'proieto. A tór,mu�
vida Que um, diq sejam qt�l"ldi'dos os. nõo cf-;l-egam o merecer dos 'Govêrnos

Ia e' i�édjta 'e'" todo o m"'nd� e do mais alto interês- "d d 'eg'ono'l's" c'OTn a s,"o 10- federais :um mínimq de reconheci�
. . '''., �

, .... '

\ necessl a es r, I '",
.

..._

se e il11pprtância p(Jra os 'qt.ividades econômicos. calizocõo em í-iorianópol'(s ou em La- 'rne'nto e r,eciprocidad,e, Por melhor

, Pld h' 'I" ,,'

I' 'd ges', c�mo disse o s.r. M.',I.n, istro do I n- q:ue s�jo '.o nqsso boa vontade :, e por'
.or oU,tro OI o, Ó, que se ressa tar o tato,

'

,é que -

mais entusiasta o nosso otimismo, em

,J� Appli'cra,ra , fis.c�a!, pod�,:áje.��r.orci?�,ar u!1), sensível' teriofFoi, ,também_ DO set:r1ano, qUe yas-. ,
algumas ocasíõe,s, devemos rec?nhe-

'estí�u!o à produc,õ'o industrial, liberando' cO,nsideró- - ", .

' .•
'

,'>I. '-'" " .-'"
d

.... �u;":C" ';"e'r -:�d"s-ola�cis\ tlu'E!" $ctMto Catanno é
, sou qLle vimos - com c Ira os J _,- - " '-' �'"

vel '�assa de dinheiro que poderia se utilizada pelos tos _ a_1'11arginalização do nosso' Es- um' Esl'ódo trafado com evidente pis·
emprês.as como copital

.

dergí�o, proporcionando o \ ·tado no sistema de' ,!<:l,ecomlJ.nicQções crimina-çõo.

reatjvaçõo ind'ustrial e o contenção dos suas próprios do tronco SuL Deppis, segundo fo-
- '

CabE! agora aos nossos 'honlens
,

.
.

. ., Jmos, informados, serem\<ls incluid,os públicos, 00 Governo/dor, aos
.
sena·

despesas de custeio.
..'" •. ". .

mo' piemo através ,dê c \,Im ' eCOf1ltF�rQ: '" p(Df'es,,::pos, Q�putado.s ier,�r9Is" ;�:.e'sta.. -�.'

Nos últim�.s �inte a'�os 'ó' pàís' té�e um' �rande, P' R' d' r d enfim que aquI nos
'aditivo". Ora, se o afono e o ,,10, " l:laIS" o o os,

.

I 1

"

�es�nvolvimento ind,ustriof., mas, a partir de 1962, Grande mereceram, Gl"sqe. 10.,90, q" ceram oU que fIzeram des�a� terra o

sofreu um' traumatismo econôniico por motivos de prioridade do Governo Federal,' p,o� seu bêrço s�ntimental, eXigir r:>0ra
noture�o político, social e financeiro, principalmen.' que apenas Santá �atari'�Q' f�ca o :qnta Cotarmo um tratam�nto d�gno
te' por que' houve u,m profundo .abalo nos, setores da margem, supl icando' suo mclusao ,por éla sua grandeza e do _amor dos "e�s

"cOntratos aditivos!'?' ,

'

filhQs, Nosso, Estqdo noo pode c<?ntl'produção, que vinha!1" operando através .do p.roéesso Somos também o' único Capit'a: huar, pard semp(€,., comQ o "patinho
. de

_ substit:ui.ção de importação, isto ��, o Brasil co� de Estado que nõo possui um ,oero- I, feito" dei his!6�ia,' nem �ossa Capital
meçou a fab�icor produtos que antes Importava. porto paro aviõ�s

'

tipo "Coravelle". COt'ho o' Desterro ',de antigamente.
Nos últim�s ano,s" também, a político econômi-.

co'financeira �'ó Gov;êrno, n�, suo luta ,con�ra a in­

flaçc3o, �)foduziu uma série' crise industrial, or.asío­

nondo no decorrer dêsse p�río�o um' desestímulo à

expansão. A próprio reforma tributária deixo'� per-

pressionado, com, a contribuiçáo �atarinense, iClassi-

fic;ando mesmo as suge:stões por nós �presentadas
.

'

como um "documente adulto", capaz de prestar ines

timá-veis serviços ao programo agro-pecuario do Go­
vêrno.

Ainda na reumae que' :c,ulminOIJ com a Qssina­
, 'tu;a da nCartg 'de Brasília" o' delegClção de

;

S�nta
.

Ccilarina, que 'se' fazia representar na �co'sião" voltou
a epresenter novas proposições CIo cumprimento do

plano, entre as quaiS a qUe se relaCiona à tixação do!

preço mínimo pará os �uinó,s vivos;' que �Icançou a

melhor 'Í'epercuss�o entre OiS presentes, sendo aproo
vada por uncnimidede. Essa sugestão j6 está em,

mãos do Ministro da Agri'cultura qu.e a 'considero�
, ,

perfeitamente .viável e, ao mesmo tempo, indispen-
sável poro a pramaçãô do, desenvolvimento do plan-

I
' ) .. '"

.

�el �,uinícola, do País, já ,,�ara estabelecer, o equilíbrio
do mercado cons'umidor. ":.,, o'

, E' de se, louvar àinda. dentro d� pOSIÇC!0 assu­

mida por Sa'1ta CatarilJa f,ace o problema da agro­

pecuá/ria, os estudos que já s_e vem, el�borand.?, vi-'

sondo o avaliação dos re!=ursos 'que' aqui deverão ser

aplicados, numa antecipação elogióvel às demais

unidades. da Federação r:a� 'que diz respeito ao cum-"

pri,meiro do programa. ltsses estuó"os:----urria' vez con-
I . .

cluidos, serão entregues 00 ,Govêrno Federal para
) ...... � 1

que êste compareça' com, os recu,rs'o,s próprios pre-

vistos na "Carta d� Brasíli�'1 ao' encontro, dos estor-'
c.os q'ue aqui se desenvolvem.

_.
,

"

"

'A atuação do Govêrno, de Santo Catarina e a,

inestimável contribuição que deu 00 'I-'oís,,: at,ravés,
das sugestões à "Carta de Brasília'" deve ser, acima

de_,. tudo, um motivo de orgulho paro todos os cata-

ri,nenses.
,

. ,

J FISCAL

'plexos importantes
Hoje, vemos qve '0
do em promover o

setores econômicos nacionais.-·
, '--

atual Govêrn.o vem :se ,em!)!'!!"!h'-ln
,

'

retomada do desenvolvimento, (1-

través de me�idas práticos � realistas, -'como essa da

'dúplicato fiscal que será em breve instituida. Sf'yó',
sem d�vida alguma, ,in;'lportante. totor dé estím!olÍo à

economia do País_
I '

, . ,

{!DIARIO DE NOTICIAS'�: !!Nõo está ofereceti;:
do boa medida do homogeneidade da equipe gov,er�
no'mental, a discoreJon,cia, aooro albef'1:a, e ostensivo,
entre os mlinistros das Relações Exteriores e dos Mi­
nas e Energia, em torno do\ problema otomico' no

país (, ' ,) QuandeS membros do' mesmo governo se

de':enten�",m (",) '.o presidente cio Republica dó a

polovra fi�ol e definítiv9, (.\,,) Seria preferlvel que
o Qebate ficas!"," circunscrito aos alto,; circulas go'
'1ern(1n"E''''t..,is, E que de'e saissem decisões ·firmes é

coerentes," I

,"COqREIO DA M/\)'-IHA" {!HouvC'e�e ainda
I1E'CC55idacJe d,e nbv�s fotos conc�<i'tos o fim' ele de,
nunciar o elefante bronco (lue é/o binmtidari.r"illo'

"rrtifir{iol. imposto 00 Daís pelo Governo do marechal·
Costela Bronco, oí estõo oe "�r:ordos regionais",
feitos por secões estaduais do MDB rOm governa·
dores aren',<;tos, Trota-se também no fundo de uma

butr'o i(�éia de' un:õo nacional, -' rie ,cuDuias bem
entendido - C'Ue só propicia'rá esclero,;()mfmto maior'

dÇls 'instituições já supera9as, 0U' distorcidos.",

'"

, "O ESTADO ;:>E S, PAULO": "Esteve�a Ass6m-
bléio Legislativo em recesso' e' força é confes,sof que
com O seu repouó'o aLIem senhu maior se''lsacõo 'de

desafogo fci o opinilco publica. Habituou-se" facil­
mente o Dublico com à ouietação do P-àlocio 9 de
)llIho. nenhuma óaudade sentiu .. dos rumorps ali hc;Í­
bi"uois e foi, ao contrario, com s'ensocõo 'de descon­
forto (Íue tomou conhecimento, pe'os iornGis, de ('ue

o dcsc�n�o ocabou e ele qUe com is:;o vo'tou o' rebo­
'Iirn barulhento, inconsc'que;nle e improdutivo cios srs.

PO�í1'lOA ar ATUAUD�E
o t,

'

t:" o,

"

...

.,'

MQfCíl� MC!Ciei�; ti�ô
SANTA CATARI�"i O

ESTADO 'ESQUECIOQ

.'
.1

"

,
.

;.��;"--.
;J

:;.ér9io
tosto,
\romoii

- ,

As esquer0as do Srasil ond6-:
vam no esquerda dós P,C.S do ré;ito, do
'111l;JIldo, porque ó,empr� '. toram de fri�
to� bolinhos, Os. PC:Ss

( brasileiros,
um do linha Mos,cou, ,outro do linha
Pequ i m consegui ram desagroddr Q
gregos, troianos' e cubonoS. Moo' e
õ:\:ossiguin _ div'ergem, fu,riosom,et:tte na

pai ítica social i:slo Í"'ev.�siorli1ta: mqs

ambos concordam, plen.amEmte', numd
coisa: Ó excecõo de Prest�s hão' há

. ,� '."

um comunista qué preste, no, Brasil.
;;lI\as eis ,que de repente,' .-ião

mais que ,de repente, las csque-rdas
tão moucos e ldecadentt1s ressurgem
e fazem o borborinho,' que digo-se

t \ J I

:lão é o mesmo da outro esquerdo
(as esquerdas urasileiírqs, à exemplo
da ARENA, são francamente o fOYo,r
da sublegenda), a fcstivG., p:6is est�,
nwnca desgostou 9S seus chef<2s nem

estava d"cadente. Pelo contrálrio,
Continu.J o consumir o 'seu ui-squesi­
r."ho e:ococês e o comprar GCl1axies,

A .ressuréição a que me· refiro é
,a da esquerdo jovem, aquela que e

-efêmero € intermitente, Em verdade,
quem ,afirmar que no j-empo de estu­
dante ,não teve 8 '.'sua fase é porque
nõo j'eve tambénl o catapora e ',a ca-J
chumbo que todo' mundo tem no' ida­
de- certa e no teQ"lpo delas.

c:Onfesso-vos, CO;lludo, 'que o.

reap.arecimento ,dos esquerdas sôbre
ser um fato sempe pitoresco - da­
do o bul{c_i6 ,rr:;pressivo que provoca
- constitui-se poro mim numo sur-'

preso, Dois não e;;perava qUe o fale­
ci,do UNE, :;12 exumasse o s'i mesma

bem n(1S barhas da "Redr,�ntGrÇl".
Nõo p05;SO também negar ql.J'2 .1 udo

,

,"

cOm �G voltá dos esquerdas. No fim

tGdo�, saem sat.is.feitos, O governO
,qu:ê evitou o 29,°' Congresso do UNE;
oS estudaptes 'que o real iZOfam.. OS

policiais que prende�am e,studantes;
os esrudan'tes que forarn preseis por
polif:iois, OSI "duros que aplaudiram;

.

os intelectuais, que protestaram, Só oS

que perderam, parece, foram os pa·,
dres beneditinos, que, de graça, ga'
nharam o fama de subversivos, alei11
,de terem ido em cano, por cumplici.
dàde . .poro os opacas cabeças -(los dr
leQodos. d� DOPS' cleW:l "ser difícil en·

te�âé'r c�mo o podre ac�do ide
"coordenador" do Congresso Po.sso
ser \--ln) omericano chamado' Terence
Edward Hill,

Quanto a lilim posso dizer que
gciste'i_ Os jornais, tornaram-se I�IS
yibranllcs menos chat'::Js, As, manche
tes men�s vetusta�,' mais interessan·
tcs, "Até oqui o "mais, anh�o" :eve
su.o� parede;, pichados, em ven,QCu'

,

lo não rpuito :,anto, mas" bem' viSiv,el
Na manhã do�ç:ong'�ess9' as

, pareoe5
amanheceram com frases (Jlusivos.

De resto, os ,.c;réontec i meOlt�s tem

sido su�preery:léntes, senõo '/ejamos:
voU lendo q�e o "Ex Cabo i\nselJ11O
Reaparece jm Havana na Conferên'
cio do O�AS'l, aue o "Poc!er, t',k9;�
Ameriéalto' Incito às Guerrilhas,

, que o' t'�nsel�o Prega o Luta' Arma'
do e A acci o-URSS", que "w,(_lshing'
tôn' Cr, 110 Reoparecirnellto de Gue'
vara cqmo Golpe Publicitário".

,

'E' \,oi'te quando '!eio, Tocam o

compaính)a e vali atender. No'. escu'ro, ves1ur bro um rosto barbudo qU;
cresce pai o mim. Penso que "Che
afinal, rea� areC8U,
- Não, �

E' .so �J Azeitono peclindu Uln pe

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, f

DO Rio do, Sul, circularam na
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l)erto Mutilo.

'Thé.­
e Gi1-

'Florianópolis, ü-H-57 QUINTA PAGIN"_

Juiz Federal Ministrará (urso
.

.' .

Sêbre 'Filosofia 'do Direito
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LAGES' EM FESTAS:
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PAR1�U;�'PA,l� TRÊS ,ID�9'lll}iIVEL1U)ORAS
'if�JB��! V;J�,��ti! 1��l�Hib'CID,lS" POI" 1.I!iCK SJt,

� q ! l

:c' 'R''H'n A'D'Á h- I(T1h ,',
� .. ,J.u':_r.r.i.n...Ã :3Jnan. �a; né'J" 1: 1$é;ln" �, o

'VicEtAJmjrant� ',.João Baptista' Franr is torii
,�;e:rr:an, que na' próxima s�xta':feird,' i'(�C�bE"
t f 'O� alto ,cm:go de I Comandante do 5.0 Dl·,.. ,

( ...

N' l'
' l

rrrto ava�.
'

PASSOU, esta cidade, indo ao S.l do
Estado, ,0 Diretor Geral do DNER, E 19r­
nheiro Eliseu Rezende.

"

Mals uma vex as motonivelodôras HUBER "'ARCO f�r�m os �o!"i.
das. Suas exhaordincírios c-Ol'l1:Iderísticas técnicos �llce�ionC11 qu�l.dade 'e
rendimento M· tra�� e, ainda, 0, co�plem�nto da AsSistênc�CI' Técr)ic,o
perfeita de llNCK SIÂ fizeram com ql,le elos merecessem a preferência da

: Prefeitura do Município de Lages. A entrégO' das motonivel-odoras fê%: �par.
I'e de grandes festejos realizados em lage� ,!O fim:-de,semana' passada
corl, a presença do exmo Sr. GOVERN�DOR: WO S''_VEIRA e inúmeros

I autoridades. Na foto (l.cimà O&; 3' Motoniv.(llodoraS! HUBUl W:ARCO junto­
l;ne:nte CQi!'I"l o i�'i�m 'e 'dec!i(,odp Preff�íii'o Dr. Nilhm Rogerio Neves, ·,0 dire-,
tc�, elo 1}�i''.H't'CilI''!iMi:mt(l dn fa:tend� SR. fRJd'�qSCO R,AMOS ',MARTINS .e

a A<fminh.rrcçtlo de UNOK SIA que p<ll�tidpf.m das festi'vidades.
"
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ENTREG1\ Il\lÉDfA,TÁ, \' ,
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-;. r "",�."� ['pais Imodelos'à S!-!(!,eSc�!�'l. O.hersc$ pft.õnos·k HRonclamemo, indu.._.
sive em três anos pelo fINAMf.

.

FLORIAN.ÓPOlIS,
RUA SETE DE SETEMBRO, 11 • TELEFON�, 34-30
CAIXA POSTAL. 550· EHO. nÜ.EOR. "lINCKSI,JL"
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::,� N,"A .cãm�ra 'Municipal' de Floria] iope­
lis; ��xtà..,:féira, foi -realizado cerimónia :Je en

trega do 'Títl:ilo ,de Cidadão Florianopolitarro,
(�o Almirante José de Carvalho Jordão.

-

A
saudação foi feita pelo Ver�ador Wa(iemô:'
,;:a Silvá :Filho�

�
,

... ' • ,',' •.•• '. I I'�' ,

}

_·_'x. x x ,x �

A' suo 'fHhi'�ha Erilto, ',de: 1. anos,; �m I'pedre'ro i
. ',.' .'

-

(( I \ \ ,; J
'

de Graz presenteu com um Dólõpzinho.; para corn-
. � ,.

' t'. . .

. penso-lo, Peto quebra de sua boneca, .jó' q�e êle não
....

"

.,
, {. '.' �"

'estava em con.dições de comprar outro. Mos Errka

queria UI"l'lQ bonecd. Escreveu ent60 um, c6rtão�'i�'ló
00 bom Delis,' pedindo umo nQVd "Madazinh�", 0-

mérrou o bilhete� co b6iõo e s�lt�-d. Este subiu e ..

I : : I' ,

descpcreceu, Foi coir: numa f.aZ.éndo pr6xim�; senio
recolhido P�I" urli tr�balhador. da rnesrnc.. Esfe fiou
muito comcivid� com á ingenu,i�ade da. críonço, r'3U

"i�
.

os seus coi:npo�heiroÍs e fi,ie��, urnc sub$ti'tçjc5
entre si e ct:1mpraróm uni� il�� bJ,eco. U� J�es I.e

, ,

.

'
.

�11

"''''' NA Guarujá hoje, 13,35 -horas;. estarei
.

apresentando o Programa Radar na So: ieda­
I ue, ' patrocinado'Wilmar Henrique Becze r' e

"P .

to' 16"
,

_ on· .

I .'

vou o pacote de motocicleta paro á, cidade de Gr,m',
entregando-o' a menino. 'E�,cantoda; esta agrader "..'/
na presença, dele a Deus, por ter cTter.lOido 00 seu r e-

dido.'
.

--,� ,x "x. x
,

Na .cidcde de Cldjuro _, na ilh-o de, Cabo Verde

existe \Jm� senhora' ch,a�od'à Chica da', PQrkin�'1s/' , ,

que nasceu no dia 23 'de Derembro de Ü�66. A cen- SEXTA-FEIRA, a tarde, o' Almirant
t�nária ro�o·�c tlds 18 9;';0$ de iddd.e, tendo �óve �,ilhos '.10& de Ca�va1hà Jordão, na_ sede '0'0 5.0 Dj

qbJ�)rimeiro i'rlorido.., Enviuvou e caSiOU pela s�nda trito Naval" agraciou com a Med31ha Am
ver. Fic� viúvo novo�ntE�1 m;os n6; desanim.pu. Pa [.0 da Marinha, o Engenheiro Anito Zec
ra encurtar (rs'ua história, ·.ch.ic� a6:D6min�s"':' l"'J8 P!2try -. 'Diretor da DAES e o Jbf:calis1
,h�je, tem' iOl 6�, d6 idclde , tem. a seguinte 'descen,
dência: 9 filh� 'vivos� 5 l' netOs' vivoS, r:h bjsneto� vi Adãb. Mir�nd� -.

_' Presidente �o
. Sindica ,'� .

VO$ e .7 trineto$ tam�m vivos COril Derfei}Ó -

sayde dQ� Jürnallstas de �anta· Catanna, ----: homí

Nf.Jm cômpUto géral,' roto-s:e que ÇhicCl da bomin�. ,nagelp dedicada", a. imprensa catarlnense.

9dS Possui' (j� d'esCé�f'l;�nte' enfré, cada te�, <hcibiton-
.
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t�s do �I'\,selho}c:; RI�:,ra_, � Capo �e.r,de, 'ASSOCIAPOS do Clube Doze cie )\'5C
.

,
,

-- � .x x ,x, -,
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, .', lO; em preparativos para o Baile de Ga,11. I

Uma rnàterni'dade 'de I n�erla'�en Gbriu na' adE'gd }"
'-

d
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d
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. llauguracao a nova se e· que sera rea li
um pequ�r:1o bar para os .mand,os que estoo, ',' espe. " I.

.

�

, ,. :' .' J'

rondo! Acha o'médico-chefe' q'ue um cdpo de cer\iW ,do. prOXllno· sabado. Zun Machado, Sla c

·

..... 1 1 l?';:mizandp ..
o desfile délS d!?,butantes. L9. '67.1'0 ac� ma os nervos.. ��,_ _

_

.

O COMANDANTE 'do 5.0 Distrítc Na­
val e Senhora Almirante .1o,�é de . Carvalho
Jordão, próxima quarta-feira, recepcionarâo
autoridades, pata·· apresentar o Almirs.nte
João Batista Francisconi Sê�raIl.Desde o luxuoso FORD GA,LAXIE até. (o mais

vell"satH �«.U'nQnhão fabricado pel�. FORD
-

v. encontra é)gora ern, seu rrevend,edor FORD

de Florianópolis.
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TÔDA A lINHA DE

TRADICI4?NAIS, SERViÇOS
P,EÇAS . E OS.

FORO NA
\' I

E· DE··VEíCULOS
COMÉRCIO E iMPORTAÇÃO

Bernardin,? Vaz,116 '- Estr'eito
,

Florianóp;o'lis . 'se

fone 6345
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sensacào no
1/Adolfo Konder"

'J

,·nt
O' público Flortanopclita- nft,f) devendo com o- Avai

no que em -rnatéría de íute- que está com o prolJ1el'Ila
bol é b-q,stà,nte exigente quan das' contusões de Rogério 1
to à qualidade nos jogos irá, e Rogério II que fonnarào
esta' tarde, 30' estádio "Adol- o técnico José i\�Ol'im a
fo Konder", 'para presenciar modificações no-time, POden

,

um 'e�petá(Ji!lÔ <1� alÚt enver- 'qn reaparecer NiHon, e �a,
, -gadura, \ zsrildn. O' arqueiro JOcelv

.

Serão adversário () Guara- emprestado pelo ,MctroPol,';
" �-, .

I I
" -,

ui de Laees. aecra ísoladc qúe fêz'; brilhante estréia na

E h- »Ó. dI'
-

�i '1_, "

' 'n� lil�e"a��; d� Grupo "-.16.- cidade .de Joaçaba, POderásto man 0, no estódio o p-ironga Futebol 'Clu ": " "

,-

=r
:

"

. :
__

-

,

'U;o C. Rosa" face aos trepe- estar de IÍQVO na meta avai,
be, a equipe dos" -Titulcres do Esporte" em Santa Co- I, ços do Pérdlgão, América e ana, atuando pela, p.,rimeira
tortnc, estará enfrentando ornistoscrnente ao elenco '<, HerçíãoLuz, .e' o Ava;i, Iocal, vez ante a "torcida",' Iíluito
do Riachuelo, formado Dar atletas 'do clube da 'Rita

-�

-;

..'

,_' que vem: .realizando boas embora Amorim prefira a,

Maria, O dr.: Celso Ramos Filho, pres'rrteri1e ree'l'eito /
"perf'ermances", tendo jnclu- dotar (.l sistema de rOdizI,
sívederrotado 'o Barroso, de entre o ex-defensor do IIi,dará o ponta-pé inicial da partida marcada paro. às'

T''''
,

F'
D' .;. •

t
,..

It'; ,: '4" O
-

íb 1!";<",I"r",n�,,'� c' "i,·'.,rcl·o, q',!'le "'C',> '...' •
,

' '?>J:n/ PO]", x' -w, e se 83',!Ir v"',, � ,,,,-, LV.
"Co

9,00 'horas,
, __ :_�,�"*--"',,' lI,,"

"

.: e',\ r: C..a Iii!
, e"" � ,r' ::J" 'a,�' n"" 0',1,",',A

'

, '\ ' ! '

do '

..�Jn_ ", .JQa$'il'bh, , "qua�dG, t�' acravessaudo ótima fase.

I J

S \t..-
_

-
' "

, pel,à�u Íiol' 2 x t parfJ.' () CI)- Ei�), p,í.lis, P:;11 jogo que o

,
Clube Doze de Agôsto e Poil,éras, decidirõb

'O'
,

li I"

G d
'\,

l'Pe�d'\!j que, t�ye ,'l cr:1atw-ra P!l,blica 'pGr certo
-

-não d�s,

na noite de terça-feira, o título sclonisto. do<temporo rO':':',Z'e e'l' i)',:,I ��.�e' I� ra_is". D','a_ ran. -e:'
"

"o'

,.Çã:'�1:,j;,��tl::e!:��,"el',á a _�·:�:t� �:�:�;�: ��enli:;;da de 67. Ao Doze, um e,mpale bostará' pore
'

levon- �
"

.'
.. \ ,

;,

" , , Serra ,�!11 p onje�iv() :de do Guaram -par'a o públic�
tar o campeonato e invicto, bisando assim

'

o
:' f�ito ,

'-" flcxà.; o', "Leão dá, Ir.;t'\" e afíecicnado em pêso comj,
de sua equ�pe d2 jU�enis., ,A,o Paineiras restc-Ihe iope

Uee' 1'
..

5'a
....

O f�O" !llnD' lei :tam o:'
. , ,

��::iI;QC1���:��=i�i�ão.na ta-: ;::ai!���s��::;or��r:nas

u:ae:,:n;l:;m: :;p:::::a·acón,ece" Doze e pai-... .�.. ... ... l.·,1IJ ... • u ti .. SI. .. . ..' �r�";:;:;;,�:�aOo zz: i!:��llo onde nada de,,�

neiros ficarão com 3 pontos perdidos', hcve-ido neces '\. 'T�l��nos na noite de terça nato ,h,lgiO�a.l,' Qérendô�uma, ,,: "
\, "

�'" .0

sidade de uma partida decisiva. pára, s� s60er que� "O FEGtiJEntl;N�j�:' &M' ,tl{��S r;(JNTRA. !��:�d��t:::n!�S��z:pr: :�là:�Q'c;��:r ,;�;�,�;:C:!� , � .REDAÇÃ'U, DO ARTIGO 164 DQ C.B.J.D, fé
,

sere o campeão Se persisrí r o empate, haverá pÍ'or�
,

.
.

[) i'�ll:;�n� ,N�'Ci�!tAL Agôs�o' e Paíneiras, pelo cer- ,(10 Ar: 'Na prellit�jll.ar, esta- ,
'

rogação. COMO verY'os, um, cf imo de védodeiro ,'�{- ,r
,
t r{"Jl!,fi;�,r. .!l:� '"-," ,', : -tamc salonista da ili.vieão rão jogando as équipes, nu A ,�retoria da FC1;1eraçã3 via licença da entidade a QU1

pectativa envolv2 a po�tjd(l Doze X' Paineiras, rr\ar-
'_'

�!'ipec�L O D�ze de Agôsto,
-

'.l'iradentc� e do CiÍrava'àa', Catil'in.ense de Futeb:>l de estiver filiada, COlilpetiçãn
cada para te-co f"'-i"a no SESC

Adélcio de MenczE\<i,! do Tl?; de sem; domínios, enfren- orientado por Rozendo Li- do Ar. No turno, ó Tiraden- Salão, atr,avé!? lh, Neta 0., cem ,assocb,ção, f'Biada; Ou• I
�

", te I
, ',� • Departamento, de lLrbiti'o da ta,ndo. o> Intc:mabional 'de ma,' eonta 'com apenas llpl.' tes ganhou ao Caravana do fieial 25167: está. l}lcrlando. não ..

Liga T�ba,'onense, J:oi dei'lig- ge lLag'es, que vem de colli2r'" po�to perdido,' .resultado, !ic:' At por ii x' 4", {tpós estar per- !lu�s�filiadas para a observ,j,l­JOGO Lim.a, atua� treinador do, Metropol, par;ece
. nado medcador da .rdregg estrondosa. vitória sôbre o

um «mpate ,110 turno diante -tlendo por 4 x g enquantl? ção 'do artigo l()l do código
...

que estÓ traba,lhando' de "bandido-'-' ,'contra 'o nosso que teln soo início marcado A.tlético Operário, ,},'lO r\edu- d'o Ca' ra,v·ana (lo Ar enci,ia.nto que ent,re, Doze e 'Pa,me,U.'3S, "d" ',' '"

I·
' �'"' ilj:allilcl.,ro e )lusilça "espor-

'f t b I L'b ld"" H "t' F" '., para, �s 15,30 hol'l1s. , to' do Eder do Gl'UPO "'I'n.. ·�ue ° "'a,l'llel'ra" sl)m,," 3 pano a "l·t,o'r·�' fl'COU :corn o clube" "

d
- .....u e o, I erau ,eSIO e amL on, para, o' errOVlq-; ,

�'
. "Jr � -

'. y • li>, tlva, ,cuJa' I,'e' a,çao ul'i: (I se.
, . A equipl� (!o; Fi,;uei :ense, _gilo 1\11010''', conseguindo, as- t"os n,e!!at,l'voS, resl.dt."Ido de, do!Ústa que maÍ'coú' 4,:x L .

,j' ,

rio e ficou com Paulo Vechio, Transação',inexp_re·ssi- '." I gnjntr,:', iDisputar, sem pre-
qUI? até ag )ra só tem cclhldo sim, 'a p roesq de �azer· tom-,. um cmtlate diante dn Sarne- Ev.aIdo Teixeirâ, será '(/ ,

.�

)empates e, revezes, vai, est,,>. ta,r o; último invicto,
-'

-

'

d
"

f t 'b't ,,.' dif' if''I'nl'"rindus e uma, 'errota reu c a-r 1 ro que �ra a
.
IC "

arde, t�n;ar alcí1uçar ali", seguiu co.nfiante o alvinegro D s,ão de, diri"',ir a IJartlda e ri'r
" aQ oze. .."

primeirà vitória no ce�t::llTI'� q:íe tud.o empregará pa:ra /

Portanto, dua,s equipes ma.a:-se definitivamente
.

co·
Qe 67, o <I,ue não será ll::!d;_,. que venha a alc!l,nçar um que cti..npriraro destacadas mo árbitro de primeira c:aic, ,

f4cil, de \:ez que 'atuará 1'0- bom :resu.ltado. atuações durante o cap::lpeo- goda. ,Os dir�toreS, da FAC; atr�!.

, (

rdoGr

va para o campeõo cot0rinpI1Se que ,jó 'devia :ter ;"an
.dado' embora o seu treinador .. ,

"

Por falar em Idé";or eis um· tÓD(cO extraído do
Fôlha Esportiva de Pôrto Alegre;. ,antes ,odo tronsacão

•

f';>·

dos jogadores para o Ferroviário:' Andam afirmando

por aí aue 'o Idésío, há muitos anOs' pretendídos 'pe,la
dl�pía Gre-Nol, é tJm' "monstro"; Que é 'o maior :gplé
a80r do çampeona o çatorinense e Outrqs- coisas n1�ís
Tudo isso começou a ser dito \deoois _que surg:iu 'o' pos

,

sibilidade da vindo do avante criciumerise para a�í fi­
feiras do Grêmlc, trocado que sem por Lu'mumba (ou

" I

Beta) e Adãozinho

Tanto quanto s.aberY'os, pero menos ,nêst_es últi­
mos anos, o goleador 'de Santa Catarina te'rry sidO NQr
berto Hoppe"Ido América de J�in�ille, se�LJidb de :Pus

kas, que foi juvenil do Aimoré e 'atqq pela I;\ternàç'i�
.'

'

, (

anal de Lages, Sabemos ainda, qUe o· Metropól' é' o

,grande interessado ,em ,'p�rder", IdÉsio, agora ','cor­
regadinho�' de anos e "íeve de jõgo" ',' � oE riÓs acre

'centamos: O colega tem tôda razão, .Apenas. um . re�
poro.: N. Hoppe é do Ç-axias ,e'nõ'édo" A�éric�.. ",

','
.

\ .'

Nem hem ,o estádio Santa Catq:rina� ,apresenta-
se em condições poro, a prática do�., desp�rtós salo­
'nistas já a F,AC. comeca a se movimentàr pq'ra pro­
'gramar grandes joqos e fozer reví.vér', grahdes' espe­
táculos. No voleibol, cuJo esporte' está: pràticamente
extinto na ilha, a entidade abriu.:,_il')sériC;çes' pór� 'P:m

r , �. ."

'

�,

_ Torneio Aberto de Voleibol Feminino,'. e as interesso-
'dos surgiram. Ai lético Catarinense; �olég;tIl', �6ra'iÕ6
de Jesus - Normal e Ginasial, 'Eséola Indu�riql'·. �
<:;urso @é-Éduqaçõo Ffsico', já esfãi)' insé�i;tb�. f '.üti)�
satisfação para o reporter, registrar' tbi; inscrições/'e
manifestar ó seú entusi.asmo pelo '+or!'1�i9·;R\4�:;;de.��-,
ró c;nstituir-se em autêntico' suc�s�o-" ,',('", ;. :' ,.

,
. ,

O Clube Doze de Agôstó vqi trqzer,.a',,::,:�preseit-­
tação do Çorinl�ians de São Paulo, para participar qe
um torneio trangularo 'O clube ,mosquet�'iro atual­

'mente í'epresenta o seleção do B.ra?il, foto que por
si só constitui em autêntica atração, A apresentação

" '

dos corintianos dar-5e-á, na pri'r:n�ira' quinzena de

setembro.
Iifmlfl�·�''W''''''I1'i''''_: '�'"
�-'�

�\� ." .

�

_ '" -

'Ainda não está definida o p-resença de Flor'Ía­
nópolis Jogos Abertos de Sant.a CatQrina, muito em-'

boro O presidente cla Comis"ãà Municipal ,de Espor­
tes, esteja se empenhandp junto ao Prefeito Munici­

pal, Apenas o li:,eração da verbo, répreserta o pro­
blema de nossa participação nos jogos abertos de

Joaçabá, ImarcaGOS parq outubro,

li oAt 'o''m""f."l

.

�' ',' ,r

'" , ..

Abilio Silva, conhecido enferm�irb e, massa9i�­
t9 do Hospital �lavar de Florian?polis, çontinua"pr�s
tando inestimáveis serviços ao d�sportQ çqtqrinense,
Haveró .um dia em que' os clubes, da capital sentir­

se-ão na obrigação de prestar uma homen.agem o

, êste desportista de escól que grat'tJItamente �em trÇl
qelh6ndo no -ano,imato, constituindo.se. JX'r isso mes

mQ numa outra força do futebol dq capital. A pro­

curq de atletCls, 00 local de tropqthQ d�, Al?ílio Silva
foi comprovada [(ar nós e' em qL,lalq�er ,oportunidq­
de, fó está o Sargento Abílio (como tratam OS joga­
dores),' a atel'jldê-fo e orientando-ps �cil'Y'! pusco do rá-

"pida recuperação, E' no dia desta' homertógem esta­

remos, lá para registrar o fato, e cO"1el'ltd-'to Eltrqvç�
destas colunas. Ser.á o hºmenagem de !,lt'q;tiqqo de

. dupes e atletas n um verdadeiro despor:tisro.

PENA - ,ílllllta, 'd� 'NCr�
1,00 a NCr� 5,00 ou SUSpcn

.

sã'} ele 100 a 360 dias e o d&
hro na r�incidência,

nesta' ca.pital nos primeirol
"és d'� secdetada, enviaram ex dias de setembro.

. pediente há
>
dive\�sas ligas A' diretoria da FAC 'agllar, ''''

c entidades diJ capital e do da ,que várias li.ga� e clube, 'y'
EstÍldo; cdn�idaHdo�as l.' 'se, fi!) laçam representar nesla ,.

fampêrn :representàr
.

na proS- . eempetição que será r;ealizl' ,"',

, ,"', _ xlmã.- competiÇão pedestre 11& em homenag'em ao sr. M
'

denomiÚadà., SKVIAl',jA Di!.. mirante· Comanda'fite do 5,0

.PrlTRIA,' s ser, tleserivolvldz.

ESTADUAL )(tGUS É APITAD,ORE$
,pARA :tIOJE'

A- diretoria do Barro�o peJgou ao Figueirense o

'quantia, d� 500 cruzeiro�) novos, que Se referem co

pogqmento do atestado li�erÇl,�óriG cio ponteiro R';'
�erito.

Dt'lií'ito Naval.
A Federação Cótarinense de Futebol elobo�ou a

.

esco(a dos apitotlores que 't'St�rão funcionando-' f'\�o:
jogos d:a' rodada destq tÓrde, pelo éstaâuaf.

A tabelo está assim organizada: ___
CÓl;nercíádó x Ferroviário Nilo Elí±�u da Sil,

-

'lTi;tÚLÀ�ES ,D�' E�fPOB�Ef -ESTA

MA:N�j,· CONTIU) O BIACHU�LO
,j �� ·eq.uipe. do Tit�lbde_s ao Esporte estará iggan,
'de h6;,�, pela' man�ã contra o equipe do Clu'be Náuli '.

Co Riaç�t:)fl'o,' tendo Por 'palco o {;ampo do ,lpir<Jng /:1
em

,. Saco'" dos Limões.,
," d:ptêsiderite do Clube
'F _':'

RamOs Filho, 'estará dando

Ügo,'
. ,

, '

'__IJJ.TUMAS :DO ESPORTE BARRIGA·
VERDE.

.

Teremos na noite da próxima terç_a-féira, a �w
ds6ó �do' çampeónato re-gional de futeb"bl. çJ� sálao,
qUQl1d'o Doze de ,A_gãsto e Painéjr�s, decidirão o títu'
lo da' diy:sã9 f)special, temporada 67, O tÇlube -Doze
de Agôsto VÇli decidir,. o liderançqi a invencibilidade
e"Q tít�lo máximo t_=nquanto qu�" o Paineiras ,qisputa� _

r rÓ b;fítulo máximo em c�so de vitória; poi$ �dquirirá '

,Oí o :'di,re'i'co' de di:;putar uma porfidp extra, 'então, jo­
,gqrydo t9c1a 'possibiliddde de �00qüistar< peld vez pri­
meiro, o título ,níóximb da, temp,or,ada:'
,"

yq
\

.

,'/. .\'

.Internacional x Figueirense - Clovis',�highi'
Cb:rlos RenaUx ,x Coxias�- Silvano Alve's Dias'
Cruz,eiro x Marcílio Dias -, Inácio Alv!3s

"

Palmeiras x Atlético Operário - Ulisses XtÍyier'
. , . ," .

Avaí x Guarani - Adelcio de Menezes
,

Hercílio Luz x M'€t�opo! - Yolondo Rodrigues
Ame�ieà' x Perdigão - ,José Carlos Bezeh'6

Barro��<x Comercidl,- ..J9sé Carlos Qias

ue:!, Rita Maria, pr. CelSil

o pontapé inicial dO,pai

- Est�rão jogando pelo' Ri.achuelo, entre

-, Pompilio, ,jo�l' Iri ih'o, O'rival Meira, Edson

A: fr�dó, Fi lho.
,-

.�,

'/ "

-x

o

x x \ "

\ '

no dia
'- .'

( :'
\- .

A diretoda ·da Federação Atlética Càtgrinense
'vem.dé abr,ir ,inscriçõ�s poro o Torneio Aberto de Vo­

:lei09.F.feminin.o' o ser r�alizad9 _�n: data ó, s'er ',opor­
nor:ri�,rite m:arcado, -ou seja tão logq o estádio 'Santa'

'<�t;pdh��!opnçsente cpndições. Já ;s� insér��ekam,' pa­
rá"d,s:&;rutas d.ê�;te tor'neio as equipe:>, dO' .Ctiibe,·A-

. .1,:.,.,' _', .',
" ,

.

th�tiço:�CqtÇlrinense, Col'égio ,Coroção d@Je$l,Is"-_'_
N6�'dl, 'Colégio Coràçãp d� .Jesus - Ginasicil,' 1;5co
lo' Indtjstrio! de Florianópolis e Curso qç;' Eduç'ação Fí
!?kd.

" '

" ,

deve
, ,

LE!OIADO!.'

" \'

,;::
• 1, .-

,'i,," :'
,

'

.. :-

,

.- , ,

M
. "

- x x X-'

---------------�

x

,

Tqfa�m q Federação Atf�tica' CQtqril1�t:lse vem

de pprir insçrições lpara o Torneie> çlenon;inqdQ 'IN ..

eENTIVO, de tênis" de mesa, cujo prazo expirÇlrá em

fins-do mês em-curso,
1

! i

,majarproporciona,
.,

contO asem,pre,

lin,ha de presentes-x
-

x ,x-- e melhorx

Continua marcada para aproxImo di,o 8, o As­

sem!;>'éia Geral Extraordinária da Federação Catarl­
nense de Futebol de Salõo, Assuntos de interesse de
suas .. filiados 'estarão em debates.
o

depltno pagamenio,melhor para

.. ao V'ELHO ""'-

'voce
"

.

,x x x-,x

querida dia dolembranga noA - representaçcp do Metaldout, de Joinvillé, sa

grQt.J-s� campeão', reÇ1ional satanista deI temporada
67, Qpr�s,�ntando 7 P9ntos negativos. Er.(!lul1nto isso

º CflJzeiliO foi p campeão c!e juv�nís da Manchester

de·67.

a

"

-�, x ,x' X,_

E.tão marcadas paro Q çorrente mês os' oHm i­

"gt6tkl$ d� fl,lteqpl de salõQ , çom vista$' 00 compeo�

nato �stadLlal _çu{a cidade sedl'! ainda será c!esig,na­
da pela entidade presidida por OdY Varela.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Banco Nacíonal do,
Desenvolvimento Econômico

AGENCIA ,ESPECIAL �DE FINANCIAMENIO
'INDUSTRIA ...

'

-- FINAME
. ,

INSTRUG"IO No. 12

A JU!1tp de Administração da AGENCIA ESPECIAL DE .,fINANCIA­
MENTO ,rNDUSTRIAL - FINAME/ 'de conformidade com a decisão do "

.. Conse.lho Monetário/ tomad� �m reunião de 13 de julho de 1967, resol­
ve baIxar a percentagem ma:lCJmo da taxa de cprreção monetária de que
trata o Art. 19 do .�egulamentQ da AGENCIA, e divulgada' em suas' .Ins­
truções nos. 2',6 e 9, 7 reformular o critério dá restituição das, impoi't'ân-
cios cobredes aquele� titulo/ como segue:

' .

o) a fINAM'E cobrará dos Agentes F'inanceiros, sôbre as quantias re­
,financiadas, j�rps d� 8% ao ano, incidentes sôbre o seldo. devedor;b) os Agelltes ftlnanceuos, ao rep�ssorem as importâncias relativas'
00 refinanciamento da AGENCIÁ, 'poderão cobr�r dos beneHciá­
rios juros de 12% 00 ano, entendendo-se a diferenca de 4% ao a�o
como remuneração do Agente pelo,seu 'dei úédcl"e";

c) sôbre as parcelas refinanciad'às pela FINAME,' incidirá, também,
uma taxa de correção inonet,á ria 'de 12% ao anQ: _

"

..
dl as taxas de juros e correção monetária serõô somadas e exercidas

como taxo uniforme de juros, ou seja 20% ao ano para a Agente
. Financeiro e 24% ao erro para Q tomedor do empréstimo;.

e) as restituições' dos diferenças entre (IS 'correções monetárias de que
tratam as Instruções nos. 2( � r 9 e a 'presente, da ordem de. 11 %
e. 2%, respectivamente, serão feitas pela FINAME contra npresen­
tação· dos títulos quitados;

f) C;s operações aprovadas até 14.07.67, porém: pendente da apresen­
tação dos títulos poro suo liquidação, aplii:ar:se-ão ás novas taxas
de que trata a presente instrução.

.

,

Rio de Janeiro, 28_ d€ julho dei 1961 "-

.

JAYME MAGRASSI DE SA'
.I

-----.----_.----.-'-.-,.__._,,_.. ...._ -_.- ----•._-----____,.._--�-

Quando, ,a,DRC-ataca�;,só;há,2\tratamentQs:
, .... '.'

I;: .l,i ,--... f.

", � . I

Com remêtlios
com,uns

..
,

,que curam
,

15d­em -_ ..•.. Ias ...
"'�-"Otl�ctYm -T'fl:AN-qae---'I!!!·!··.···:··,}.·.··"

;' ,

.

, ....
"

<
-

, .;,
':, "

..

eva
um·dia.

,

Se,us frangos pr�feremTYLAN •.
. E TYLAN te'n -outra vantagem,

É o único que mata o M SPP, germe da doença.
ÔS /outros só curam os sintomas. O MSPP fica vivo e a

D'RC' poiJe voltar .mais tarde.

Mas,
.

e se V. demorar a descobrir a DRC?

E�tão, :nesT11o que V. 'aplique TYLAN, 'seus frangos
la �e.[ão ,pçrdido péso.
V. n20' acha melhor �vitar esse risco?

Na prevenção, adicione TYL A N à água do 'bebedouro.
O custo e\ insignificante e V.' evita prejuízos enorrnes.

\,

TYLAN
- é um produto

'�
ElAHCO'- PRODUTOS AGRO-PECUARlOS r INOUSTRIAIS
.fl,',-, Morumbi) 8264 - ex. P. 39861 � S. Paulo

\
\ .

\

Produtos -de �lia [pl�lidade

Aves
"Presunlos

SaIa'mes
Mortadela

, �.,

.

,

Lombos

I '

Linguicinha'
Salsichal
"

'Sabão
Farinha de Trigo

Banha
,.-:

Carta da Alemaoha
2�, DE AGOSTJ\ TELEVISÃO E� CORES

ProfeSS01: Dr. Hermann O terceiro finalmente foi .uma troca e coordenacão té.:
o método PAL (abreveação 'nica relativamente- fá;il lir'
de: ,"Plmse .Alt�rnation L�-· 'programas coín o sistemn

A Europa está iniciando a ne"), invenção do técnico a- PAL. Alguns países aíndarnão
.

era da televisão em .cêres. Iemão, Walther Bruch. se decidiram.
O� Estados Unidos, Canadá Esses dois últimos síste- Em 1.0 de julho \ de

. �;91l7
e Japão estão Irradiando pro

.

mas foram desenvolvidos em
I
começou .a venda: dós recep­

gramas em cõres, há alguns completa, independência, um· tores' na AI�ll1anha. O preço,\ .

.anos. elo outro. Os seus resultados ,de cada .aparêlho 'era caícu-
Pieneíro da "maravilha em furam cõres perfeitas, aten- "Jado em-mjm 2 §OÓ marcos

cõres" foi a indústria nortea déndo a· tôdas as exigências � (625'dólares), tendo a indús­
merícana, que, há treze unos técnicas e expectativas' do tria feita todos os esfôrços
-conseguou realizar os primei. telespectador, O sistemavi para unificar o procedímen­
,l'OS programas . televísíona- francês SECAM, porém, ,o.- iioto dos cf}ncorrentes .

no
dos em côres, Seguiu o� ·.Ta· presentou uma 'desvantagem. : mercado. Em 28 de jUnl16,
pão em 1960, e o Canadá em ,que pesará nas considera. ,porém, Um dos maiores
1966. ções 'do .compradm-: a capa- : magasins da Alemanha colo.
Na Euro�, é. a Ale'manhl;l- cidáde· de reproduzir ,progra i cou ao "bomba" no mercado

o primeiro país que, a pato mas' em. cõres, também, em i' oferecendo O' receptor, pelo
tir de 25, de agôsto: de 1967, prêto - Branco é bastante preço de 1840 .ma.rcos (460
irradiará em cêres, todavia :reQ1!zida no sistema SECAM, dólares), desde' que seja eu.
no início apenas por poucas o que acontece com o síste- comendado antes de' 24 de
l�oras. ma alemão. PAL. E' está, en agôsto. Após esta' data ore.

V·
-

tro.
.

.'
." tretantó, uma questão hási- eeptor cÚstará 1 990 marcos

.. :nos ou TOS,. parses se·,' ca. A convertibilid 1 ,1' (497,5 dólares), Os felizesgturao, de maneira que o. a-
ac e uO ...

.

. programa em côres para ('J nessa luta, são-os três fabrj'-"no de 1968 será "o ano das ". ,.

cõres" para a Europat pro- prêto-branco tem que . ser cantes dos- tubos: Phillips,
'. 'g'árantidíi, pois por m�itl)' 'I'elefunken: é Standard EI"e-

. vendo-se desde já progra_J;lla;J '"

� .. . . tempo ,ainda os :telespecta-' trlc, Não pal'ticipam êles dana França, .União' Soviética, . . "

.

.
. dores. não estarão em conut luta das marcas no merca-'Holanda, e Inglaterra. .

,

Terminaram. as lutas entre ções de gastar 500 a 1000' dó do, pois qualquer dos réeén­
., ,laI.·es para a riqm.·s.íção de tores • oferecidos leva obriga­os vários sistemas técnicos

- um 'receptor para programas toríamente um tubo dessa
.

de transmíssão ' de .cõres.' 41 .

mundo perdeu uma õtínin
em cõres.. três firmas.

oportunidade de tornar-se InfeUzmente <1, políticil en. A. indústria àlemã PJ'eté'rl.
"um mUl�do só"; pelo menos trou ná luta, dos empresário's de vender em 1967 ainda
·na. televisão em côres. O s18-" pela conquista. do mercado.
tema americ;lUO (NTSC Quanllo a. firma lj,lemã Te�e·
a�reviaçij,o de; "National Te- funken, em setembro, de "

levision System Committee")
.

1964, - aliás, como se' diz,
nli o primeiro' e contiml::!i sem conhecimento do govêl"
:te'cnicamente a 'base das pos' 110 alemão ,- empreend�u
teriores evoluçõe�. O "pai da uma campanha junto ao gil­
televisão em côres", era ü vêrno soviético p!lra a intro.
americano Charles IIi�sçh dução <:lo sistema, alemão na

Que, como chefe da RCA, em Rússia, concluiu,. a. França
UJ51, exigiu do-s seus enge- ,que nã,o' mais se'ria po�sí�ell1heiros mn resultado a Cllr- coordenar, os esforços \e oh.
to prazo. Dentro' de doze. $etivos di França c da, Ale.
mês,es funcionou o sistem:t ma11ha nêsse setor, iniéian­
NTSC que, em' 195,3 foi ofi-. do os frallcêses de sua ';ez
cÜlImente, iIitroduzido nCls. enérgipos demarches em
Estados' Unidos. A vantagem Moscou e outros países.llam
de tet sido o primeiro le- conseguir 'vender·o sistema
vou ,consigo para o NTSC as . SECAM. O l'esultado dis�o

. desvamdgenS.
'

-típicas das tudo hoje é a divisão do mUIl

doênças iniciais que, no· p�e· do em três !')istêma de ),tele­
sente caso eram extrema seu. visão em côres.
sibilidade do canal de trang· A divisão(la Europa é de-
missão, buscas mudanças de finitiva. O campo SECAl'!!
qual1da�e uas côres, necessi conta, com mim 29 'milhões BA�CO. .

�:HI(>,,-,d.« �:regulª'r_ : cons.tante;.., tl.e_te1espec.tádores' -(,Franca,. ,.MU'NDIAL '�". �.,
.-

ment� 'o �receptor,' para ·evi· EspanlÍa, Grécia, Luxem.b;ll'-J
tal' p�rda de côr, e finaImen go, lYIonaco, e especialmente MANDA

'. te interferênCia' das pertn· o bloco )'oviético), o campo' MISSÃO
bações a�mosféricas. PAL (Alemanha, Itália, Dina

_

O segundo�sistema,' basea-. marca, Austria, Suiça e ôu.
do no NTSC foi elaborado tros países menores) I\com
por Henri de- Fraonce, na 40 milhões, restando a ·Grã.

França, e rec�beu o nome de Bretanha e. a Holanda, que
SECAM (abreviação de: adota:r.am.o sistema ameri.
"Séquentiel à mémoire"). cano' NTSC\ o qual, permlt�

Goergen

="..--_ ..�'
'=======..::==-:::::

Ilüorma o gabinete' dó mi·
nistr9 �a Fazenda' que

,
�s.tá

prevista paf:a..hoje, a C:l;leg.f1�
da ao Brasil (te uma missá\)
do Banco Mut)d,ial,. chefiadíl
pelQ sr. Dragoslav Avramo·

.Vl�, com o objetivo de- exalÚi
Jl!ll' com as autori!Íades' go·
vel'.uamentaais o pl'ograma
de 'financiamento 'para, o' (>­

xercício' financeiro de· 19671
6& observando os crítérios
de priorida,de

. do Govêrn!j
brasileiro., ;-'

A missão. de técnicos" do

Banco Mundial que estudará

tam:bém a possibilidade de

financiamento para o' setor

privado entre
..
os quaiS al�l­

minio e mineraçã'o procum-.
rã tomar conhecimento dos

estudos sôbre �o 'programa
de expansão da indústria, si·

derurgica .con·substanciados
110 relatório "boQZ alle;n" que
está sendo revisto pila Co·.

l'hissão Especial. de Siderur>
g'ia, COl1stit1Úcla pelo minis,

tro da Indústria e do Com�r
\

"

,

.

cio.
Previsão
Segundo previsão dos tee-

'

nicos do gabinete do minis­

tro Delfim Netto no exercio

financeiro' ele 1967168 os fi·

nanciamentos concedidos ao

Brasil pelo Banco Mundial
deverão alca�car à cifra de

US 140 'lililhx;s devendo ser

estudada a continuipade dos
j

investimentos para o setor
de energia elétrica onde a­

quele organismo financeiro
int.ernacional já àplicou des­

de 1966 cêrcà de US$ 300 m;'­

Ibões.
Programa da Missã�
No dia 7, ás 15 horas, "­

missão do Banco Mundial te
rá reuuião no Mi.lústério da.

Fazenda. Nos dias 8, 10 e 1J.

manterá reuniões com a As­

sessoria Econômica do mio.

l1istro da Fazenda. No dia. S

a missão (lo BIRD reunir·se­
á. com ó' 1t1Íllistro dos Trans·

portes e Diretores do GEl.

POT, DNER, DNPVN e CMM. ...�
No, dia, 14 e" haverá

j o�
.

:�s�:!i:i��l::s �:r:�:�:; n _ imobiliá��ia ilhacar
os ministros Delfi1n Netto,
Mário Andreazza, Hélio Bel·

trão, Macedo Soa.res e cost.a
Cavalcanti e o sr. Rl!i Leme,
presidente do Banco Central.

85 mil receptores: Calcula·
se que até 19";0 mais de um:

milhão de .receptores ser�o
instalados na AIemailha. 0,;;
preços irtiCialmente fixa,r-r,e­
ão lJrOva.velmente em tikfl;)
Jle 500 dóÍares, enquanto 'a

longo pra:lo prevê-se o pre­
ço de mim 375 dólares. por
miidacle. Em �empo o1l9rtll:
no ainda, à illdt.stria conse­
guiu vencer a ,crise à vista,
provocada pela satu!,ução qó
mercado' (por exemplo ·na

Ing'laíerra) de receptores .de,
televisão prêto-bral1co., Co­
meçou a nova era que, por
Um período 'd� pelo menos
vmte anos garántirá progJ»
SO e sucesso da indústria
eletrônica.

BANCO' NACIONAJ. DO' DESENVOLVI-

-, O deputado JanarY Nunes - (ARENA- do Amapá)
encaminhou à Mesa da Câmara 'um requerimento f}111

que pede informações, ao ministro do Interior/ sôbre
a venda de terras no rnunidpio de Mazagõo, no Ter­
ritório dd Amapá, a uma empresa sob controTe de co

pitais estrangeiros.
O parlamentar deseja ainda, informações sôbre

a cessão e destribuição de 'predios de proprieqade do

govêrno do Território e da Prefeitura de Mazagão,
bem como sôbre os condiçé)es em que foram desqlojO

Reserve o seu PERÚ para sua fesla dos � afastados os habitantes brasileiros que n-õo inte

Depósito: Felipe Schmidt:, 164 -- fone 2820 '
\ressavam � e�prêsa adq_uirente das terras, e quais

. os responsavels pela ceSSa0 ref.erldo ou pela autoriza
'-'�'-'r"'-'" .

"�.��-- '.- '�_._---_'.. _,-"

"-�"-::----�--------�ção da mesmà:-

,Levanl�menio Culpa. Missões
.As autoridades federais estão concluindo levan-, . ,

tamento que indica estar a maioria dÇls 'missões religi
asas localizadas no interior do País, especi.almente
00 Amazonia/ em atividades ilícitas.' r

Integram essas missões religiosos norte-ameri�
canos, que fazem estagio em Cqmpinas, onde apren­
dem português e os n08$OS ,costumes. Estas., missõ�
norte-americanas estão localizadas em Ceres, Anapo
\
f is, Araguacema, Porto Nacional, Estréito, Tefé, Pa-
rintíns, Cada las, Itacoatiara e outros pontos.

Segundo os levontamentPs/ diV:ersas missões re­

ligiosas que operom no interior de Goiás, Ama�ona;
,

e. Pàrá possuem campos de pouso não homo'lõgodos
\ ,�om estações de radio, e se dedicam clande8tinamen'
«".te à extração de minerios.

.

C::ONTRABANDO (

''\, Fontes da Polída Federal revelaram que há u'­
ma rede de contrabandistas operando no interior de
São Paulo, utilizando-se de aviões de pequeno porte
.que pousam em campos, clandestinos. Estes oVloes
escalam em Campo Grande, provenientes do Para­

guc:i, onde são carregados com partidas de uísque,
artigos de uso feminino e aparelhos eletrônicos_

Os artigos são vendidcis €m Ribeirão Preto, Ser
tãozinho, Barretos, Franca, Jabotic,abaJ, São José do
Rio Preto, Colina, Campinas, Catanduva e outras cí­
dades vizinhas. Sabe-se aindq que o delegado de Poli
cio de Bebedouro tem conhecimento de opérações
de aviões clandestinos que se utilizam· de campos de

pouso em- diversas fazendas.
INFORMAÇõES

M�NTO ECONÕMIÇO

AG'ENCIA ESPECIAL' DE FINAN{:tAMENTO
INDUSTRIAL - flNAME

JNS·i"'RVÇÕ.ES PARA OPERAÇÃO 'DA AGENCIA

No. 13

A Junta de, Administração da Agência Especial
de Financiomento Industrial - Ftf'IAfy\E, em s�ão
de.28 de julho de 1967/ considerando o conveniên­
cia de fixar novos limites de crédito para os opera-

o

• ...._ •

".;

ções q serem controldos com os seus AGENTES, re-

solveu reformular a INSTRUÇÃO No, 3 de 8 de mar

ço de 1965, que passa a ter, o seguinte redação:
, /10 total dos propostos de abertura dé' crédito,

apresentadas pelos AGENTES 00 FINAME não pode-
.

"

....

ró ultrapassar, alternativamente, o 5' (cinco) vezes
os recursos não exiqlveis e já reoliecdos de cada A­

GENTE , ou a 20% (vinte por cento) dos fundos à se

rem oplicedés pelo FINAME no pe'íodb, 'de morteiro
à 'que, em quolouer' tempo, o saldo dos cré�it,o$ cber-

/

tos. aos AGENTES _ (cada, qual. considerado de "per
.

si") e não liquidodo, não ultropcsse o limite ocrmo
I.

• -

".-
'

referido, ficcndo, porém, a aprovação de cada aber-
tura de crédito condiclonodc, também, às disÇmhibi-'
lidodes de cai�a do FlNAN\E/I. ..

:,

)

Rio de Janeiro, 28 de julh() de 1967 .

JAYME MAGRASSr' DE SA' - Presidente

•
.

. J
......'--;---.--_

...

:-.-_._-�-_.�-�-_ ........ - .... _.-_._--:"'.-.-._------.�-'.--

, \

DR. WALDEMAR RUPP

Procedente do ,cidade de Campos Nov�s, .

en­

contra�se n�sta capital, a serviço de sua profissão de

�dvogado, o nosso nobre omigo dr. Waldemar ,Rupp,
elemento de· escola naquela prospero comuna do

planalto catarinense.
,

.Ao iI!-Jstre, causid,ico,
I i z estado entre nós.

endereçamos votos de fe'�

(

CONFECC IONAM -SE:

-FLÂM·ULAS
, ,

10

TRATAR COM osMAR NESTA REDAÇÃO FONE 3022

VENDE-SE
. Proprieddde,. situada e;:; Coquei to� ,(Pfa:iá J96�

A�sis antiga Praia' do Meio, no tmcho já ·dastadw
m�díndo- 75 m. de frente por 1.10C'm. de fundos
(inclusive residenCia). /

Trotar elo' dr. Gastão ,I>..ssis, ou pi telétoné
21,33_

Atenção
ELETiRONICA TELE RIO

Cons€sto, de TV Rádios Hifi �

Rua Jerônimo' Coelho, 20 -,' ao I�do do Sopôtor.ía

Cardenufto

Atende-se à domicílio

. ,

�-.-.------'-- -------- _._---__, . ...-.,..,...-

1 - Otimo Casa na Agronômico
Hospital Naval - NCr$ 30,000,00,

próximo
�

2 - ótima caso proxlmo a Escola-- de Apren­
dizes com 1000 metros de terreno NCr$ 20,000,00.

3 Grond� área em São Miguel. Fre:nte poro
° mar e fundos para Fede�al - NCr$ 5,000,00

4 - 3 Lojas em construção. Rua principalp Co'

queiras - NCr$ 15,000,00, em 20 meses.

5 - Moderna caso na Prainha corn linda vrsto

panorâmica _' NCr$ 15,000,00,

JMOBILlARIA ILHACAP
39 A - Fone� 23-41,

.

Rua: João Pinto,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. P�*,ócina'doS pelo Plid.1'10 �:çiélonQI de EdUC:'CI.4l'9
e �Cfetqrio <;10' Educaç&o e ICylturo, djvel"$oft c;�r��
de ap�rffjçoom�r;lto. d!?átjc.o �"o prof�s,�o�es\ q�Q ,

tituIQd,osJ,f��tim 'r,é�!izg�os, no mês �c i4ltio'em '�rr.
, to, q,citariha: :Entre 'as )o<:allq.CIc1.�$ onde for�íI1 minis:"
i tr,ddÓS. Os' ràfei-i�9s cursos" estõo os � mÚriJdpios 'de
Tubàrão,:�Chapecó, MoHq., ItojÇlí. e Pôrto Uniõo, p�.
rà"'po'gamen!o .dos despesas ef�tyad<ls com os cur�'
o Géplor,le enviou a imt>órtôrwio de�27.300 cruzeiros
novos, de ccôrdo com o estobejecido. ( .

.
.

O MAIS AN11GO DIARIO OE' SANTA' CATARIJA
.. '. �.. .

,...

,

FlorlaltÓjbHs, (DÓi'niDgo), 6' de . agôsto de 1967
./ ' , "

.' I �

Fazenda reune' ",Jnspetores ",e
,

da;'
....

,ofi:enlação fiscal
I

.

"
'" ,.' ,.:

�

r. )

Os inspetores' de Fiscalização e, de 'Ço!é�oria$: aos �rs.' Irispetores, as· íns-
. Fe�ll'i��o ,do Comércio e

do
.

t' d Estado estlveral:rl reunidos no' 'u' lti:m":o: �ru'çoo� ,'.especiais·' pa:ra":'aP.1i- Federação das Indústrias.
.ln error o , '... . "

..

" .",.' ..

.
. .' .' ., "." "." ç;áÇã1D :.C4i díscutída; 'Porta,na . Em' convite formulado, IB'

50, te,,?, dlO,l, no Edlfí,CIO d.as Secret�n4S,. em re'l-',_de N�',169Q., kr�t.inião, que' lo Ó;Jvêrn,o' .do Est,a,dO",:a
nJ(Jo que contou com o presença ,do. si. Secret�rio' duroU:: ·�á.rias 'horas" esten- Assocíação Comercial de

da Fa:zendCi sr, Iv� Luiz de Maffl)s,' do 'Direto'r d'ó d�u�' at.é .. a noite ,e. 'teve a rtanópolís, foi, conm.dada aI
i'

�
_

• ,_ t • i... ' ,. .' "",'
.

':(,"

Tesouro, Sr. Waldir da luz Meicll3co, e ($0 Diret:0r � . maidante; atuaç-..ão dos ,Srs. elaborar os planos, de per·
.

T
. . Diretbrt1S- centuaiil. . jUntamente com

. Serviço de t=is,allxCllÇão, Sr. Nabor. elxelrO ,ColQ.Ç(). . ,

os6rgãos . técriicos da' FTh-
. . Entre os vários assuntc. �j, parti� eh dia 5 d� �gÔ'sto Co1lforme já se ,havia DO- zeI).di. O referido planói co-

tratados, aborclou:s8 o eu- do cõrrente ano, TnÜ.ou�se Ücia4�,: a' ;ortar�a. 'acima mo se tem conhéciment_('
trosa!nento dos funcioná· também' da 6rientação_,.fis-- r'elaclonada, foi -aceita. n� diz re.speito ao· arbítrio doS

'l rios do Tesouro e da Fisclr cal para os mêses .de ag·ôsto.. Íós. �;ei��r�� da' ASSOC�Ó �;alores ac�esdcíos, par� �',

Secrélaria da \J,usiiça :ml:cia tUriO' lização, wara açã? conjUnta, e s�teml>ro; e 'f�arrt, �aü�;: Come��.l·.' de Fl����.6pOll." de lançárneoto. �o .ÍÇM, \

pa,r.á d�r.: ass�stê/n,cia' ao.meUot
.'.

01
. /, \.'

,
'�.:.:,' .' . :"';'

' ",0'/ ': '. "

. M::;:::�:��;:�?�alb��;2���;t��::�� ostra �J6a' ',t'el'" '. ·,.·a""."g·,:'��.;'ecn;, da"'; 'p"'r" 'o'" n·· I·a'··Justiça; t�nd0 PQ� local·o -Provindalbfo Cpração de
Jt;:sus, em', Flbriqilópolis. A' àbe.r-turó solene ser6 pro- , I. ", I '.' .';' ,,"" , " , ..

'

:�'�������:�uit�����:�a���l�t'�?����bo���er�Ot��:' u' '0' ·v'er''0'" '8;'"","""""" ";"d'o'l'
'.

n{ r''de'ste".

"Vi.são. (ápido dós: problerr,Çlr,"�btioiSi o· próblemq, do p'ar .

." ':".
'

'

,. ',"' ..'.,'
�,"

� ,':"," ','
'

'

.'.':::,
"

mendr .a90ndonado ti de. m.eho.r ir;,fr,<Jtor". 'As Qula�
.

�.
_

.

,

), ('''tor6� (l ;corgo eh ';rof.essô'ra. Nai·a· Rod�igues, ,
'q'O f:'�

Fac;jldade . de Serviço Social do Ponfifícia Universi-
'

; .. '�

2�dé' Catól'ica ido: Rio Grande .do, Sul e assistente so'
. '.',..'

, . , .' .. .:
.

'AI" I
.

N S' Durante o últ1ma reuniõo mirlistérial' r.ealíx�da, . tit�are� 'passolJ a apr.esen-'éial do Ju.izado dé Menores de,Pôrto . egre, a e-
( . . • .' ... .... ' ,';.':""

f P I d L b d d . WI,·'·' as,.··;.' &ug.·estÓe,s de suas rt:;f--cretdri,a' do Interio.r 'e )ustiçp, çomo sE) sobe, uncio- no a aClo as aranJelras fiO. a. p.resl e.ncra, o ,ma-'

no grupo .de· trabalho ins.t'ituidq. pelo gov�rnodor Ivo. rechal Costa e Silva, o ministro do. Pia.nelame,'nto. �·ti� pas� pa�A. !i co�;
, .,..... . .

d bl' ,pp'�*,�q da agencia; �e traba-

dSoilvelra poro: �stUd,06. .-.. e �<�uacl(>.na,..... mento
.

o pro.' ema autorizado pelo che.fe do 90V�r.no, anunci.ou' q' u�. ,�. ' .

'..

,_ lhoo /00 ohefe do governo,menor.: (', ,.

" assuntos o serem debatidos d�ranfe .'0 �I�ge'm ::,:40 no,�iIe.. o marecl:uu Cos-

',.
. j::', , preSidente da fl'.epu�lica 00 N·�rdest�,· .'�d�V�ÕOi: t:�r. � ... e' Si1'v� chegõu ',quàmI.0

.

I J. d
.

I
'

.';, A"'·
'.

.

f··.a.1.·u,v:� ..
-o;- n.li...�lisrro· .Càrl.os 'srcone uséío ointla urante o· at�a governo / .,

,. rêll-' "�

.
'...

.

.
.

. 'r' '.' .' tUas ;das Comuniqaç0eS.i1ião destinou-se á elaboração da a9sn<fa, .de . tr,abô..;' .... ,. ;"' ..

lho dei chefe. do Narõo no Reci.�., duran.t�· os\·c..in�o.'··,,· : .. ,

"

li" , ��QI\mADE ,

dias e'm que 011 permana�e!'ó, .".,
", . �pào s .dirigir '05 tra-

Um 'grupq dci: pcirlqf)r.e��ó��.e�t6 pqs�ando .0
,., .. :�,J�,l��,;_o,:pre�!dente ,soUci·

fim de semorna no' mOs.tei ro do Morro cios Pedras, O O marechal Costa e Silva, ')BJETlVIDADE.. '"' / ,tau 'que fQss� coloca,do' em.
.

deputodó Hérfi:'l�Úi;� .lqrg�ilQ�. P9�rii'ipante QO f'R��' Que compareceu á cerimo- Esclareee,ú <) 'nl1nistro' q'i\e�' cf6b�te .. d PToblemi ..haMtB' '

ti ro",. acha que. q' ém', dos Penef:k'i.os esplritljqis que �la de ina:uguraQão de um I chefe do'. goyerno.:� eí�ten�;.. éiC)nàl,.;� :1i.�L."'Ína!ldo·· consice­
Eolher6o, ós parlamentQI(€s' P.Qâerco, m�itar e en- , conjunto residencial no

.
SL1' dia,.como. incÜspenEflvel tá·· ',r�'r 'está' ti:m'a da:i , 'questões

controrr Itdlv�z 'solyções rTiOis p:C!�Cluadas Poro' 05 pro": burbio de HigienopolÚ, ap-a- f6�m\lI��{), d<: ,�ÍNhs .�Pt�f�i mais ';,,��;�Ii 'do NíSi. mere-­
blemas' sociais ,qué á.indci' ,qA iget:n ',as 'p<?pul.ações ca- n�s pa.rticipou di paite fi- tos para0', sere'ai. ap,:r�séi"J.tq.·, 'éecl'orá �e)ÍltereSse, .priorit,],-

D "D. E'
..

'1" I" nal Ida. reunião. "M,eu. (TC}-. (108'n.·..0 ·énco.'n:t;rb.C:ü� :b;;,·.···�·�.·i,',;' r.io.".:po.'i:.·.';�.·a.rte
.

4.�( fi,dmin.is-toriner,SE?!j ... I,.Jrar:te .. ó ,.-;etiro.. �p,lrltúà ç erlgo� es- .., , t'

I d f-I' 'b d d vÚno - 'afirmou ap6s '

�.s- �'ernadores, ru �":,,da-':�QlJe 0,8 , tração'" ied�:ra'l.
. "

.'

pecig i;ta ,.ps ora0, pa ..estros ..

·

SO r� terpog e grql1 e ..', ,.... ., "

. ,

. "

swnir a direção dos tr,aba.- ·t17abalhos., se, " desé:t�vol.ve;,.�,',.' ·.;.·.·.·0,·... :'�.:·.i.rú.s.·.tro M,.... :-'.íntenor:relé",ôylcio:
....

. ' .'
.

lhos - não quer fazer (lS vc' sem cam'maior 'objeth�id'l.·: ·a:fi.'1h.o�" �,que durante: Sina
I.... ( ,'" 'I .. 'f I' • !; .

� "'. ',,'.
"

.. I •• • ••• ,0 ., �

_" 1

zes de :avestruz. TeIllPs qUI]
. de. Solic�tou·�qq.e os 'demais'" estada"'no\:'NotdeBtet o· .�fe

.

'. '

conhecer as dificuldades" titulares' enti"�assem; !:��é" a� irti;v.Úilo "terá a s,<ttisfa- ções, sr, Car'los Simas, 1e-

�oicrisfas 'elabfJra� prog�éÍ1n. paJ," para enfrentá-las e resolvê-' onte,Pl; as sugestões <ie �i.iá� . .'çáq :�e .p'resénC1ar,� ei'rÍ.. Per- val\tou o propl.&ma ,da im-
..

.. ..I.'
.' ',J d las e não mants.las a dis- 'past�s,- a.crescentando que: 11'. nambt).co, P1;J,raib:;t e Alagoas. plantação do troIl"co N()r�

fes,.�ej�a:t_arUVel;Sáriu.ll� � ...� :eniillla e . t

,tancia., Estamos indo para o inst�laçãe' do,govêrno "no"' O·:a�áriç,'l;dó.;ti�1:jalljo nesse deste--Sul, através 'da EM:-: í;.

.:., ,,: ··i·· ,
.

:, Nordeste \ porque exiStem N(:)rdest� tem' por, fIDalir,:'l.f).- : �etor�'�
,.

. BRATEL, Ctljos- tl(1.Qalll(0S
, A 'Ü'�i'õo BeneHe€nfie dos Chofe�€s . de_ Sqnta problemas para cQnhecer E' � de. a éoItsoliq,açáIJ' "de

'

t1:U�' . Áfi�o�;o; :p��sidente ql�e se estáo desénvolv�p49 6Oj1':

Cot'o�fha·'.ip: �ldb�rb�1 (�{:ptdg�çí�d; que . ri:l�:úicpr:á .1: resolvei"'. '.,' .pol1ticl:!;·\ d��i:o �s �r,e�r,i-;, �m '�coiitro Úue manteve j'o�me a (p�evj�ãQ 1o·zplapo
cómem�Orf;lçQO db <:Jl1iv'etsqrro dQYêhtidade, ri ':13,',; d.o. \

'

ze� geta'i.S' .tra:ç3:das 'n� p�'Ç}-,� 'cloro' o .'i gOv,ernàçl.or .• João goverhamental e clevEfr.ã.o
'e�'te" \,

....: '.'

l' ".
,'i, < I. "i ' .. \

"
.

,'.' ,

� Ao abrir a reunião o gr,'una ",estrategicÓ' 'd�' a'l:lr'rir' 'AgtiPhlo;.d3 para'i'bâ, 'acen- estar �ncluidos 'dentro de,cor r . i:/ �j-seg�i�te':-�J ': ,o;
.'.

,'. ,:d:�. ,\

' " ministro do Planejam�rito, nistração;
.' ,

';':.:', \.: ",' tUt:)u ,':'a ;hecessid,'td�: de .... o um. ano.

'i;i:s, (hs:'.�alvh ,de.'. L� rojões; "", sr. Helio ,Béltrão fcz; um Te- Res:sâlt9� 's41'd,a ,ó ,�J�:r�S1 ;iil�nO 1i�bit3!ciqilal . �r. e18.· O ministro da Industria n

Ós <i.hs.:: miss.d em ',cção qe':gr;àças;: lato 405 problemas 'gera�3,. $0 'do marecilal Gosta �,Sil�; .:bpra.d<;{ ?m"termos. de con- Cc:r:,ercio, já com li pres'�n�
,às i6' hs,: niesa de doces põra os:filhos do.s .. do Nordeste, afirm;andó que. V'f,' no r:aP\dÔ'·· e�C�l�,048.�!. ç��ir,:/ip'�;n.ê:ia'm�nt9:a�pr�1' . ça d'o chefe' de; govêrr.lo"tr,'l)

qssociadQ�;� . ,. ),". I...
o encontro tinha por objeti- menta· daS sol�ções' para'o!:;: prio Ja,vradór, par\i ã. com· tau do prob'Jema dO"q_escm:

. ,às. 20 hs,;·. pr.estação. de contas - relati\(b ao pri� vo o exame previa das rei· problernas nordest�os'o so-' htiçá�,:de sua casa pi'oprLl;, prego em Pérrvunbuco:'e 1'8,

meire. �rio de adr.ninisfro�ão, d0 ·sr.: N.ilton ..Meurer; vindic!;1ções dos. governado· licitou o mesulo. empenno mfrlida"que ,'!.Carreta a van· ferilj-se ao oonvênio que ür­

entr�gà.·dt}:·.gan'h,ador:. qd: "ltdi'n,àiatY", q�e estq. ''].0', ,res daquela região, já do co· deltQdo� os ruinlstró&.n�sse ,ta�en1' 4e,fiJ{,,.r o homÉlfj1 mará corri a CACE'X, p�ta,
rifo; ertrega.�dê a 't!f(�fé�s qGs. motoristas que. ini·- riliecimento do presidente sentíd?.· ... '.:' ',;,.,' �1E;br l'� .�tar o êxodo tu-' finànciar fi prodúçã.o' do

Giararn. e funda.ram"o, entklàdei, inauguração do r€- da Republica, Em seguid;'t,.cada lim.�o� rif.l. .1 açucár d�lUerara,
troto 'do gdVernadbr hvo �ilv�irô e entrega 'a Sua '�x- �'

� c€fência 00 diplot'nd '·de s6cTo-ben,emêrito; inaugura-
.

ção do �etíCJto_ do ,president� do União; coquetel aos

l'd R'
. ..' ,"A" "'.

fifi
,.

't�����:.te> e,flnalmente,

�>
22hma>, baile pa,a os

I , r
.

: ve c, n' I am . 0,Reitoria inicia Si» dela de e$ludos i'. ,. ... ( • ., �.

SÔbr:e: �n�:�d�::S:�::::e�:�e�:i:aCiclO de'l' e" lra/tlllm"O'' I''e:
,

U··U' 'O"'d.''D'�'.··r':1··tO· :du,s' aIto'(I:Estudos sôbre Q ,Constituição Brasileiro, que se .pro-
_

O
longará ôfé diÓ 18 do cotrent�, ;As

-

íriscriçõ�s paraJ J!.,

participoçã'o _,no conçlavé:c6hti'�a abertos 00 De� ,
,,'

I '. ' ,

,

partamento de Educação, e Cultura da Reitoria,' à IIUm cidadão qualquer .nãó pode ter o' seu: 40- Co�st1tuição .te.nha .sido fei-

Ruà Bócaiúva número. 60, b çli��tór dõ pepartomen- miéilio determinado, a não. ser .em estado ,.de \ s!tio.,,·ta P#� ,insÚt�cional1z.'1r uma
to de ,Cultura, Murilo Martins d�c Silva, q,ue - se en- Mos g sitLlação do cidadao cos;odo, d.o' ci,d'adcio :��.m. revorução: .'

..

contra: n.a Guqna�aro. trátcindo da- °participqção 90 os, seus direitos politicos súspensos". não P'oâe \erSenador An. f,ônio çarlos Konder. Reis e d.e otJtros J'u- .J f" 'd •
.'

J
.

( _L '�l!1iistem; porem, J,11a·
, ue, mi a PQS .'este 'prin.�lpio g�ro. • e1 ',s.im...p�I�} ,.�i.s.I)O.,..ristas; dewlró retdrno'r- 6 estCl c6pital amanhã., ,

'
'

. r 7' terias' 'de éx�çã.(r - Cic;n-'
.: ." .'

", c
•

',..' sitivos de natureza excepciol1'lol que regulqm � , ",a�. tillUOU;" �'Quanp.o. se susten-
. f,eri'c" - disse o lider do ARENA:' sr; Ernani' Sati�o,' ta, por exemplo" . que, não

no discu'rso c0n:t que. sust�ntou, em Brasília" o, leg.il- .poçle have,r confinàmento ,­

-timidade do confinamento �'. punidos. seg�ncio -:' ,o
OÚ seJa,. detenpiriaçâo de

, dOnucilid�' (> não ser em

estap.o de· sitio, esta é are·

gra .g:�!'s.I, é unJa regra dr.:m­
tro da pr�pri� exceção, que
,é, em si 'mesmo, o estado
de

.

sitio, Um' cidadã.o qml·
.

CJ:uer hão ipocte ter seu. do·

ri,íciliO determin,'loo, a hão
'ser. em: ,estado ,de sítió; ma.s·
a situação do' cidaldãó Cas,

�ara o �r, :&na.ni �!'3.tll:O, � '" �i�b,. cÍo 'cidadão, com os

Capitulo de Direitos e Ga·, 'seus, direitos 'políticos sus-
I, '

. .' , /'.

rantias Individuais da Cã.::-·· pensos, não pode ser deE·
t'1 em vigo� "satisfaria ·pIe· hida ppr este pítncípio GC­
namente a qualquer país c!

. r81,"e sim pelos clispositivo�
vilizado", muito embora a de' natureza excepcio,nt"1' (PC

����==�������=-==��=='-=-���������-----=����--�=

.,

"

"!'
"

Nevo diret� 'u .CJ;LJ,:S�' assame cargo
Idizend'we ,integrado com (8 govêrno','

,
" "f"

: .QiZ�!'ldo . qlJ,e (e;tá,' perfeitamente integrado no

espírito que"onimo e gpver'nodor Ivo Sílvéirc no setor

energético, to,inoú posse, onteontem.: o rrôvo diretor­
comercial do Centreis Elétricos de Sento Cctorino
S/A, sr. Remi GOUIOít. O mais nôvo dirigente do

. CELESe foi empossado no importonte cargo pelo sr:

MOacir Brandalise, diretor-executtvo da ernprêso. co­
tárinense de econornio mista, que o saudou, assina­
lando à 'unidade que 'preside à, oçõo do' poder públ i-
co e.st?d�Ç1h�a execução de I��u prow?ma de :ner,­
gl,o e'le:trlcql 'que, hQje se expqnde ate areas entóo ro

espero . d,e q�' se lhes' estendessem' OS benefícios de
uma. orientoçôo'' firmemente delineada,

"

'

.

.

Há flias, tiveram infcio os ;:�erviçôs do rêde dá
energia elétrica' de'ü:moirihJ1s; cujos Classes repre­
sentativas' há vários .anOs' esoetaÇ-am pelo grande so-

I Lição. Esta;' tornou-,se ,possível graças às providen- '

cios' deter:rninodás pelo sr. Ivo SilveirQ, poro a incor­
poração à CELESC' do (anoinhos F6rça e Luz SIA:

, "
-

",
,..� � '.

' . .

.

PaHa'm�lârés,'dfbh'�Jl�,·�!Hka de .'

Íado \ par:a 'fà,ze·t retiro �sipirif;ual
.

• '. " �: '. r '.-:1 /'P_

ACildemiçqs de Ser.viço Saciull1egressa$
após 'pesquiSar' no'�terior du Estadb .

'\.
.

,

.' I

. Retornaram o',esta ,.capital os. acadêmicas ,de
Serviço Sqcial; Jucília Vieira de Souza,.Basil\i!jsa Ma�1
tio Rosa; 'Maria Berndd�te Pereira, LacY Nunes e

.Sônia Bickok, depois de perêorr:érem os . princ;ipqis
municípiOs d\') 'SoD,ta Catorinà� pur;6�t� a� visitas
q\Jé reaHzaràm t;1à Zon� '9d ,Oeste, lri\6ral do São
Francisco. Bócio .do· Itc;ijaí, Vóle dO Riio do Peixe,
Região dos CampoS d� Lages e Zdnq de Laguna, 'efe
tuararn 'pesquisa visandÇ> cOnhecer o. fL:J'ncionamento
d9S entidades subvenciohadas pelo S(:)cretoria çJa
Saúde fi Assistência So.ciç:J1, O trabalho foi realizado
em convênio com o Plano de ·Metas do Govêrno e

Setretaria dó Saúde. A.a·nálise do pesquiso será ini­
cialJO

rito dos. atos institucionais.

Refutando a. ar�rÚrne;nta· que o MDB, que� tanJas res·

ção dos deputados oposicio� trições levaptou à C,qnstitui-_
nistas. que vêm classlfican- ção,' vellha 'agora ' tT,<llsfor.·
do como inconstitucional o mar-se em "pala'clinQ de'· &ua .

confinamento do j.ornali�ts: 'aplicação".' .

. '" [.',

.,Helio Fernandes, o p:irla� ,

'm�ntar governista '.afirmou
- D'IRElros GÁBANT�í:K)s

ser absurda a idéj� de ·qo::e
subsiste o principal -. a
cassação - n1as n�o suas

consequencias, estipuladas
no Ato Complementar deno­
minado Estatuto dos Caso

estranhou tambCl�1

Antes da chegàda do ch�
. r- ,

. .
..

fe .do gov8rno, o numstl'o
Ó1S Minas e En�rgia' fez' re:-
f3r:�hcia .

á prel?ar,'lção ':qe .

um cpnvênio en�re sua pa5' TaUrlllO de B�zem!e veia li é�pHal-
ta e a SUDENF,: pa·ra a; C"..s:. •

.

. •. '-,3 .J...!
ploríH;ão' de minerias.. mS,pecnnla1' Q'rgml' Ue arreci�;flfao\ J �.."

.

•

O mlTIis�ro Gama ,e ,sUy;i,' .

OUTROS. ASSUNTÓS

\

�i.ranle· já é Cidadão HtDOfiU'�O

,.

•
.

F?i $o,.:cíO,�Qdo,. nc monh� de �1'l!m, pelo Pr'c.
,feito Acócio S. Thíoço. o proleto-de-le. rf ��3, d
Cqma:r� �e Verecdores concedendo o titulo de "c-
9�d<ío '.Ha_rlorório de Flo.rianópolis", CIo. Contra"A!,
fTliro.nte .José de Carvalho Jordão, Ccman<;lpnte d
5P Distrito Naval. O

; '. O titulo em re+erêncic foi entreçue, às 20 ho ..

r?Js de ontem, em sessõo solene do Legislativo' MLJ,
!1'ÍCipol,. com a presença de altas autoridades, S€nd
.órodor oficial o Vereador Waldemor da SilVo Filho.O

Ivo pede a Costa 'que conserve

cola de estimulo do Imposto de R.enda
" " "1' P )

O governador Ivo Silveira enviou mensagem a.' , o

wesid�nte ;Costa, € Silvo,' apelando pelo conse:vaçãodo coto do Imposto de rendo destinado a estimulaI . r
Q pesco, o reflorestomento e o j�rismo, cujo s!-Jpres .

sôo 'para a reqioo Sul está sendo onuncicdc. Diz Q
certe altura o mensagem do sr. Ivo Silveira qUe
'.'quanto a pesco.r esso interrupção viria ferir mOft<ll.
mente os iniciotivcs do Govêrno do Estqdo, que mon,
térn oolitico : de desenvolvimento à indústricY. ... Pes,

q.\J�ira;, como das mais prom issoros paro a nosso eco.
nomla·. v • 1

'Por "outro l-ado, aos ministros Màcedo �oares
do indústria e comércio e. Ivo ArZlJO, da Agricultura'
o 'governante cat.arinenQe enviou men50gem� SOlicl:
téÍndo o interferência daquelas autoridàdés, o fim
de reforçÇlr seu' 'apêlo 00. chefe da Nação .

. Ult.imam·se estudos e providências, no órea do
Executivo, paro a elaboraçõo da. prooosta orçamen.
tária catarinense,' que seró encaminhado à Assem.
bléia LegiSllàtiva até 30 de s.etembro. Suce�sivai
,reúniões têm sido realizadas pe'o Gqbinete de Orca.
mento, órgão criado ,pelo sr. Ivo Silveira para o �.
I�. adéquação do mat_�r.i.a e seu ,enquadro�e�to Q
novos normas que regem o sistérnótica orcament'.
há 'nó pó'Ís. '

. .
. .'

Quinta-feiro última, Gr Gabinete d� 0fçbme�to
·reunilj-se �com o chefe do' Govêrno, exqrninando pon.'
tos de interésse na confecção d� Lei de Meios do
Estado. Em. seguido, os ,seus' componenh?s determi.
narom vórios med.idas, em consonôncia com os dire,
trizes govcrnarQ€nt.ois.'

';'.

da Justiça, fez um
.

relab \
A .fim de inspecionarem os serviços do Depor.

dEi sua recente viagell! a M::.. tâmerito de Exatoriq e Arrecadaçôo. estiveram i,esto
ceiÓ, onqe presi(tiü, a.' uma copito} o' marechal Taurino de Rezend(; e sr. Ismor
re)mião dos secretanos l1.'l. Tei)(eirõ' Cobrá.!, sup91Yisionodores do Cantederaçõo
reg�ào. Nacional dos Trabólhadores na ,A,gr'icuI t'urG .

'.0 sr. Leonei l\l1ran.da..... da ; 'Os, visitantes foram' recebidos no oe'ropprto Hcr·
E'.aU::1e, chflmou fi. ateIlç8.2 cílio .Lu'i pel6s chefes' dos· setê"es do órgão em Santo
para o fat.o de os gov)lr�a· Çalari'na e funcionários da DepOítamento de ..Exoto,
dores terem ,'lpresentado rio e Arecadoçãor oi'Cjonismq ligado a Confed"raçoo
iwladam�nte suas reiytnili� Noçiollal dos, Jróbalhadores na AQr_ic�lturq, co�cações: 'nesse setor, é snge, qs atribuições de e?c'arecer os tr.abalhador.os dó com
ril� que eias' fosS€;m êngl'}-' � �6bi:-e ...Ó. pagamer:-;to do impr'isto �indicàl r.ural..

. bailas. no planQ geral de O marechdl Taurit'lo de Rezende e o sr. Ismo
atendimento á .rer:ioo.' 'T'" C b I

.

G b'.' elxelra -a ra
.

n'gi'essoram ontem a . (Jana ora.
O titular das Co�U;;ic;i.

.
'

regulam
Art. 1,73

a matem, E u

da GonstitutçIto é

I' CONY,ITE P.ARA MISSA
;

As fb�íl ias /�rna!qo Dutra, Paulo_putro, Morti·
nho CqllCido, Eleonor Dutra Pere.iro, Aliete . Outro
Si.m0r1e e Heitor D;l:.l,tra convidam parentes e .amigOl
paro,a,Missa oe 300 dia de falecimento de sua'.inõe,
sOgro' e 'avó, Fran'cisca Schmidt Dutra" que .será C�

lebrada' às.s hora-s de terço-feira,' dia' 8, no Capelo
ôe)' Colégio ·Catari·nense .

. A todos que éomparecerem o este ato, de fi

tri�tõ dnt,eéipám agradecimentos.
1 \

A'ART.AMEN!tlS FINANCIADOS' PEL�

B

,bastante claro' quando di:.:
I '-

,

que ficam aprovados. e ex-

cluidos de apreciação judi·
cial os .atos praticadós peJ9
Comandp Supremo· da Rt.....

voluçao e, tambem, os atos

de paturei'1 legislativa ex­

pedidos com base nos Atos
-Institucionais e Complemen·
tares,.

'

"Ora, nfl,o é necessario se,�
'um grande exegeta, Uill

grande. hermeneuta, par� v::r

rific,'3.r • que, se os .at0s dp­
'na,túrez;. l�isl.ati�a ,exp�d�
dos com base .nos Atos'. In5'
titucionais e ComplemehtLÍ.
res estão de pé, cOJil). "multo

. mais r�zão, com mui":,o
mais lógica, com muiro

mais for�8., estão de pé as

medIdas doles decorrentes "

-

J�Dlrí�IO DANIE"a�
. ,

OO,H'CLUSAO EM 22, MESf.S
iÇÕES:.Rua Felipe Schmidt,21, l° andar.

"

" 'I

GRÊMIO BENEFICENTE DE
OFiCiAIS DO EXERCITO'

,'o

o Grêmio Beneficente de Oficiais do \, Ex�rcil
_.-GBOEx _. declara, a quem interessar po.ssá, qtl
'nad'a tem de comum com ·as entidades: SAOt)(
GBOBM.

Pôrto Alewe, 10 de agôsto de 1967 .

Pela Diretoria Executivo

Tellino Chagastelles - Diretor Preside
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




